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’í tía ,;mas
ígpfcjgtia de Aiidaíuoiá y áe-mAy&r%$poríá¡c5fna  ó  :̂ ' (? d  
^DE' —
■ BaVdpBas ’de altó y 'píijo reliwe 
mentaoidü, iníitaoiojies a tuármóles.
Eabiicacióa de toda c]|We de/objetog 
dra arúf clal y granito. j . ,
ge recomiendai al públióp^Q' eonfu, 
aTtícuíofl patentados, con otiág ’̂ iinítáclft ülüU.lvO ^ U í U O i ; i w n viw.cwy Au.iAUMr\.Ayx
ohas por algunos fahricantaBj ĵpg- 
BBoíio en belleza, calidad y ̂ wbíiad. '
Bxposioiijn: iíarqnés de Ediips, 12. 
Fáfecai Puerto, 2.—M:|i|fiA(|A.
LA GUERRA
C o n t r a  lo s  ^ i 'ó d t ic to s  a íé rn É lje s
E n  L o n d r e s  s e  h a c e  u n a  g u e r r a  é n -  
c a r n i z a d a  a '  l o s  p i ^ o d u c f c ó s  y  n é g o e i o g  
a l e m a n e s  y  s é  d e c í a r a  e l  boí/oebtí¡§ge 
á  G ü a n t o  t i e n e  p r e c e d e n  e i a  g e f n i á u . í c a í
L o s  g é n e r o s  y  l o s  p r o d u c t o s  a M t i e n -  
t i c i o ^  á l e n i a n e s  h a n  q u e d a d o  c o m p l e ­
t a m e n t e  r e l é g á d ó s  á l  o l v i d o ;  l á  s a l c l ñ -  
c h a  d e  F r a n c f o r t ,  : q u e  h a c e  p o c o  s e  
v e n d í a  e n  c a n t i d a d  c o n s i d e r a b l e ,  s e  
p n d r . e c n  l o s  a l m a c e n e s .
L o s  c i n e m a t ó g r a f o s  a l e m a n a s  e s t i n  
d e s i e r t o s ;  e ñ .  l a s  c e t - y e c e r í a s  y  f  e S t a í d -  
r a n t s  g e r m a n g s ^  n o  s e  y e  u n .  a l m a ;  d e
l o s  h p , t e f o §  . ^ í e ^ ^ ' n e s  , s e  ^ m ü t í a u  l o s
Nosotros, legun nuestro ,hl¡^d'ésfo
criterio; después- de'exammarVÍ'^svtha- 
ción en quo:'se.hallaiilos .p d^eja- 
rados neUfl| l̂e,s, ante ql conMóto';̂ ^̂ ^̂  ̂
mendo s u ^ d o  entre las -mM^^rand$§
potéiicias/európeas, cre&m0t Si íá ló­
gica y tífezón-. no nos 'ádgañan, que
a n t e s  d e /  a h o r a ,  d q s d e . i á n  p r i n c i p i o ,
tiéne ESpána perfeétatlléhte tfozádb
c a m i n o  q u e  h a  d e  s e g u i r ,  % n f o  ' e n  é l  
p r e s e n t e ,  é o n i o  e n  l o  m t u r o ,  c b n  a r r e ­
g l o  a  l a s  c Ó h t i n g e r i Q i ^  q u e  s o b r e v e n ­
g a n .  :  ■
E ; t a m m a n d Q  l á S , r Q Í a e i Ó n e s  d e , t o d o
h u é s p e d e s  i i i g l e s é s  ^ p r e c i p i t a d a m e n t e  
y  u n  g r a n  n ú m e r o  d e  p e r s o n a s  d e  o t r a s  
. n á c i ó n a l i d a d e s ’  s i g n e  e h i m i s m Q s ^ e p i  
p í o .  E l  p e r s o n a l  a l e m á n  y  a u s t r í a c o  o  
h ú n g a r o  d e  l o s  h o t e l e s ,  c a f é s ,  c a s a s  d e  
h ú e s p e d s s  y  . d é m á ?  e s t a b l e c i m i e n t o s  
h a  s i d o  s u s t i t u i d o  p p r  p é r s o t i a l  i n g l é s  
o | - d é . o t r a s  ñ a c i q h a l t d a d i B s .  ^
I^efuhrasoh  p a r a  1; ^  t r o p a s  b r í -
I Á L O N  V t C T D B I A  E U G E N IA
CÍRémá.tó^gfo.' - -S ituadé-eh  la P láza  de R iego
. T-..; fo.hclún ^  s'ecCiÚ^ 8 a 12 de la noche, estrenándosela
m^ghífiéá' cintá de 1.500 metróS‘titulada
,.w u  PE AMOR,
hé la magnifica casa Gloría, y hecha con ;é;xtraordinaríó arte, •argu.me¡ato de gpan
ínlftrási. I '
Local fresco  y  v en tila d o .-7̂ A lutneda de G arlos H a e s  (.|unto a l B anco de E spaña) 
•Hby colosal estreno de la extraordinaria película de largo metraje
UlUnja exhihicióh Óe la.chistosa cinta «La señora éb afícionadá a los animales.», 
Le empresa de, está áalóú prepara paúa Ja presante semana un extraordinario 
aeontepimieníd en oBséqúío al público.. ' ' . v;, v ■ ¡ ,.
t ± = z z = = :  - I  ...^
F |a te a  con 4 entradas. . ,Ptas. 2 .~  f  G eneral . . . ' « . . . Ptas. 0.15- 
ÍBfxtáca. . , . . . .- í » Ó-So T  NÍedia entrada (para niños . » 0.10
cuyo interesante argumento ha.ee que sea uria.de las mejores cintas qué se proyectan 
Exito de la «Revista Páthé» úüm. 285 coh una interesante información de ac- 
 ̂tualidad y una información dq primer orden.
’ Estreno: dé la cinta «Anaistad del piel roja».
Cenapletan el pro.grama peliículas de las que obtienen más éxitos y variadas.
B u t a c a ,  0 ‘3 0 . — G e n e r a l ,  0/‘1 5 . ~  M e d ia s  g e n e r a l e s ,  0 ‘1 0
u |á  pota a l  gériérálísímo francés, Joffre, 
n^íiifestándéle que'la ártílléría. aleinana 
íiq bqmbardéárá París, si la cápitalsé 
preáta á" pa^ár una iñdémnizacTón de 
gi|erra de mil milícmes.
fSe_ agrega qúh á' 'eátb - se déhé lá sms- 
p|nsión de Jas, hostilidades, poy Ja parte 
dA París, pues los aíemánes ésperanJa 
repuesta, del geppalísimp Joffre.
pi esto éS cierto', /d'éspüés déJo hécho 
eñ Bélgica, ya a résúítár qUélá guerra 
^̂ X'a Alemania eS u,n .prófíéxtó' para ,ád-* 
i|irír dinero... ámiáno-;érhiñdñ,: ' "
D e s p u é s  d e  f j h  g f m n  r e y ^ e l t a  d e  
í ^ 5| ,  l a  I n d i a  , h h  H e g a d e .  a  s e y  l ú e  d e  
l c i §  e d n - l t ó s '  - . i é á f c ;  i m p o r t a n t e s -  d e  í á
•ttis podero^^S y  gYand.e.3 
fantes, vemos p d íló ' q'ite íeápééta  
a-España» .relaciones nos Íígaii y 
y esteeohani más- que con-nÍnguha o irá  
gran potenciá, con F ranela , y  con -ín- 
glaterra. Rájfa no v er ésto  ni com préti 
derlo .se..n(^sita estar fífofO ir éUi ÍU- 
te ljg eñ eiá l'
gobiernos actuales, tan to  
los conservadores como ios liberales,
la. ' i é p t é s e n t a c i ó n  d e  l a s  i n s t i t ú c i o n é s
p o l í t i c a s ,  e l .  r e y ,  ¿ c o n  q u é  r i a c i o t i e s  
h a n  m á , n t e n i d o  m á s  e o h t a s t O i  m á s
nta y  cjncó m il hpmiofo's, Iqs eohtin- 
entes ídíi.g.é:h;aá.,s,gn,-'muy. puilg^diOs 
algurios grahd.és propleí;a/(os/y/^ipf 
ápF ^ gfetle íl peqúelps de
i|jefoi|g úiitóhoihb§< ^
I E l ipariadá enipezo- pro'metí’e háo látíÉ,, 
(|.íyi îÓii ,^e ljés"'brigadas,, con oa-baílé• 
|íá y  ai'fiíiéríá,. y  qjud súiñ!drídd¿iÉ,tios 
Is.pso hpmbres; pepp los aU^tdrdídri- 
fos fueron tan  ̂numérosps y  ; táh rápi- ‘ 
qoe, que esta cifra, a® efovÓ %!, 0.000. 
Á-hora el GobierHoe.an-adihn,3e.esi:44é' 
áid-Me á ádibi'tir voluntarios hasta el
dinástiájs l’̂ liañ tes?  ¿Fodr-á‘ né,gáí‘áé' 
íjiié i í^ o  esto se ha héphó cph 
fe in c rF áF ñ r* ''jX . • ' ' A' ,•E S  é v l
a i f  t ‘ e y , , , b o n  l a  a n u e n c i a  d p i  . G b b j / é r«Q,. '.O,.ii,no;—indistinthmeute dohv éí jpkrtídp. 
éoñftériádor y con el liberalwRa idp 
^rías.yecesa París con carácter ofb 
cial; con el mismo carácter-hkn ven-i- 
do a !|fadrid los.présiderít’és'de la R-é-' 
públiqjl'.'francésá, Mr. LÚubéf, prímerO; 
después Mr. Fallieres, y  'Ibr último, 
Mr.F ........   ̂ ‘
. .  ., , ...
>rge de Iiiglaterra^f d.e.spués en 
réspafiothS) eii C artagena, ta|m? 
JjfiCiáléiente, ce lebraron  imp’pr- 
'^ í fo  ■eíitréVista y  coaferénciá el £ey 
dé Inglaterra, e l I re s id e n te  dé' M -Ré- 
públiéa/de F r 0 c i a  y  el fp y  ;dé
p ñ a  é í  t a l a r a  ó  n u p c i a l  c o n  u n a  p r i n ­
c e s a  i n g l e s a ,  p o r q u e  J a r n o s  c o h v í e h i d o  '  
e n .  q u e  ■  l a s  r a z o n é g  ,4 ó  p a r e n t e s c o  n o  
i n f l u y e n  . j p a M  h a d a . é n  l a s  r e l a c i o n e s
^ ^ [ ' O f í l a é i S n a l e s ;  e j e m p l o :  G u i l l e r m o  d e
A i é m a u i a ,  J p r g e ' d e  i n p á t é r a á y  N i c p - .  
l a s  ' d e  B ú s i a ,  q u e  s o i a  p r i m o s  h e r m a ­
n o s #  y  v é a s e . ' c d m e í s e -  t r a t a n , ; .  ■
, - N o s  r e f e r i m o s  s ó l Q , - p p r .  p j p n s i ^ u Í e n -  
| i ^ » ; a í a s  r e l a c i o n e s  d e , c a j t á g t e r  p f i c i d l  
K ^ O U t i c o ,  l a s  q u e  a e  , '  e s t a b l e c e n ,  e n t r e  
l'ife® -^§1^49,’ JdP rep resen tan  a, 3US 
i l a c i o n e s .  L á  r e p r e s e n t a í | i ó h  d e  E s p a v  
i : ' j 5a , ^  n p  - l o  d u d a m o s ,  e ' s t q  e n  ' | > u e n a s  y  
i  » ^ i s t o s a s  r e l a c i o n e s  c o n  t o d a s  J a s  p o - ,  
i  e s  i n d u d a b l e ;  . p e r o  t á m b i é a  l o
I S 5 q u e  e n t r e  l a s  b e l i g e r a u t e s ,  . . n j .  c o n  
( A l e m a n i a  n i  C o n  A u s t r i a  t i e n e  ,  e l  F s  
J a  m o n a t R u i a  e s p a ñ o l a ,  
M ? o s  r é r í é u f e s  d e  j i i i t i t n i d a d  y  d e  
r i m e r e s e s  r p e i p r o e p s  q u e  h a i i  . p p d i d p  
é s t r e c b a r S e  c b n  F r a i m i a  e  I n g l a t e r r a ,
fen PCifric i'. 1 '
que, SI tí
jms, e s titi  ,aí alcance de. tpdps, 
son bastantes, m ás qtte suficientes ,pa- 
90[hpfénder aí m ás negado 
si España,, en e]l día en q u é  hu ­
biera J e  sa lir,de su aptual neutralidad, 
pía de seguir algún  camino, éste  ío tie 
|u e  ya trazado.
^  N o  h a y  q u e  d a r l e  v u e l t a s  a l  a s u n t o  
n i  q u e  q u e b r a r s e  c o n  p l  l a  c a b e z a ; . F s -  
| | p a ñ a  : é s  n e u t r a l ,  d e b e  s e r  n e u t r a l ,  q u e ­
b r e m o s  q u e  s . é a  n e u t r a l ;  m a s  s i  p o r  l a s  
c o n t i n g e n c i a s  d e l  p o r v e n i r ,  p o r  l a s  
' | ‘ ^ < ^ e n t u a l i d a d e s  d e l  c o n f l i c t o  e u r p p e . o ,  
E s p a ñ a  n o  d e b i e r a  n i  p u d i e r a  c o n s e r -  
r y a r s e  e n  e s t e  e á t a d o  d e  n e u t r a l i d a d ,  e s '  
. . / i n d u d a b l e  q u e  n u e s t r o  c a m i n o  e s t á  
¿ Y  m a r c a d o .
I  V  p o r  e s t a  v e z  h e m o s  d e  r e c o n o c e r  
v q u e  l a  o r i e n t a G i ó n  d e l  E s t a d o  h a  s i d o  
r e f l e j o  d e  l o s  s e n t i m i e n t o s  y  l a s  
- A s p i r a c i o n e s  d e  l a  g e n e r a l i d a d  d é l  p a í s .
lA  ESPOSA DE LIBRA
Nuestro q.n .orirlo V i'ftépAta1->lÁ ainigé el 
l  ‘hisire ropublico don Rafael M ana ele La- 
\  n..* Sufre en estos momentos la inmensa 
/  Pfena de haber visto m orir a su esposa, 
no-a Enriqueta Martínez Ladiana. com- 
,|J::ura meniplar. modelo de virtudes y 
ríil.di B ainaiuisinin.
feipspe tab le senora padecía desde ha- 
t.feui(io una cruel dolencia, qup tía te- 
i-dp el triste y fatal desenlace que lamén- 
J quo ha sumido en el m ayór des- 
, , ;^/Í5v.«lo al seuor Labra y a sus hijos, 
queadurabau en la finada.
-Heciban to io“ 1 1 expresnon sincera de 
nrr'^Mio sentí! Pntd
áúméro de iqdigo#, 
íidá adátráliátiOs Jíerietí taíflbiátí; qr-.
0 ndzados 4 0 0 0  honihres. ’
: F ?  decir, qué/etí/ , un 'p lazo  r é l ^  
l íe n te  corto, las f u e r a s  ingiésáá^ 0 6 ' 
ap e rarán  en  te rrito rio  foanpeá a 0 éh,dé- 
|á n  a la eifra: de 400.00o h o m b re |i
|ÍÍ tatue¿jé y ios saldados
m e  s
ffi0. Eiiémng New, de Londresy dice 
jque, piuchos soldados, dél nuevo ejérci-
X a-1.4 A y-l Lí M M :.¡to, formado, po r lord  K itcheñér; Volun 
la río s.d ispuesto s , a, cém baríríéh 'F pán
' ' i béiaj siguiendo, .una CógÉLipibre habitúa 
én las' tropas co-íomales y  en íá píari- 
tíei-ía de casi todas las naeiones,' ê báb 
tatuado.
/ Los tátuajes preferidos son. lô - 
,|qrío,s, tos. patrióticos y  Jos delden.tifi- 
‘ci.ón personal,.- íidnchos rGcl-utas se ha- 
een dibujar en el pécííob en uii brázo su 
|nombre y  apellid o, así como él regi - 
miento de que forman parte. Algunos 
añadeii el nombré y  la persória a quíeá 
su-píican se esGribá dándó cüéiítá 'de 
su muerte.
E n ios ta tuajes patrió  Reos p redom i­
n a  la bandera  inglesa, a todo,color. !$)s 
una operáeióri dolorosa y, s in  éimbú'r- 
jgq, ha  habido algunos que han q u e rh  
río  llevar en é rp é ch o  uni trofeo de to- - 
das las banderas aliadas. , • . .
La jínareba de ías aperaciónes
F léH tfo ó  . Trí/n/tís, g e ­
n e r é  LecrÓljxáhá púb íicado 'en  dicho 
diario  parisie.nse el sig]iaién-tG, j,id,c|o sp 
b re  la présefite actuación niirdar; /
«Pasamos por uña dura prueba, es 
cierto; pero no hay,na0. en lo qué ocu­
rre que deba.' ríe spliyian.tarñ03‘.;/
Repetiremos basta Ja  saciedad M 
que decíamos ayer: «Los alemanes $e 
agotan.»
,§us nérd idas en los éom batés són 
m uy  eíoVádks y  las l a t i o s  qué Im p o ­
nen a sus soldados Gontribuyen a acia- 
raí? las filas de su infantería. LÓñ a le­
m anes. Je jo s  de sus depósitos, experi- 
rtíe.ntarán g randes dificultades p^ra 
rehacer su s  batalloneSi 
.N osotros debem os poner en  cpnjrí 
bución todos los m edios dp trapsp.prte 
p ara  conducir con tinuam ente ál fuerte  
hom bres que co m p lé ten lo s  efectivos 
de los reg im ien to s de artille ría  qué 
éstá-n en imeaV. SÓTb así, l^S! d evo lvere­
m os las energrap., ,
nada, E n  ■sus ';rq^S 
gtofíoáas cam pañás, N apoleón tétíia 
constan tem en te  a  re ta g u ard ia  de 
ejércitos colum nas de infantes» qup nu 
tr ían  los reg im ien tos que se estaban  
batiendo .
N u trir  en hom bres y  en  m uniciones 
las tropas que se b a ten  debe ser la 
p reocupación  perm anen te  de la  A dm i­
nistración  m ilitar.
D ebepios y  podem os p ro lo n g ar la 
lucha indefinidam ente, a todo  trance. 
D uran te  este  tiem po, nues tro s .aliados 
ios rLisos contÍHuan a v a n z a n ^ . L os 
alem anes están  en p lena  re tira ría  so ­
b re  E lb in g  y  D an tz ig .  ̂ _
L as van g u ard ias  ru sas  és tan  sobre 
el y is tu la . N uestro s  aliados han  fran ­
queado y a  zoo  k ilóm etros en el in te rio r 
de P ru sia . E s tá n  a 250 k ilóm etros de 
B erlín .
¡Valor, pues, y  confianza!» .
a í I L  M I L L O N E S
¿Guerreros o negociantes?
En París circuló-el día cinco la noticia 
de que el ge,Ji,e.r-: îísjrao del ejérpjtg;Al6“ 
^|átí qtíe oper.íi’en Francia - há 'aifigido
r f j  rijos dtjwbffco» w
Jíflstífir» p - f  fr « l í í i K l »
De tíüéáífd colega dé la-CoríApa, «Tie- 
ri’á Gallega»
jAnoché, 5, hémós ténidó la tíOíifíriiia-- 
ci^n de una noticia itíterébariieV por hoc»' 
ríq un viajero inglés, llegado ayer a la 
Cer'tiáa y que ndó -metecé ehtéro cre- 
di|o. / :
Esta persona, que vía|aííd e l viernes 
úl|imo en la línea dé NeWcastíe a, Hutl, 
sá vió detenido en la estacipn de York, 
éi| uno de cuyos ápárfádérbs estuvo pa- 
ipqdo el tren que lé condúciá dúrante’ 
t^ s  horas, para déjár paso a noventa y 
gi'pte' trenes expresos, ábaíTotad-os de: 
irisas riísas, que se dirigían a la costa.
fEsías íro'pásy cÓh(íücíáas por los mares 
041 norte, desembarcaron en los puertos 
áé 0érdeen y Liverpool, desde los cuá- 
f’üéí'eirí éendiucidas a la costa este de 
Inglaterra para enviadas al conti­
nente.
,És, pues, exacto que un gran  contin­
gente ruso e.st_á á  estas horas deaembar- 
Giido en 'Dsténdé, acaso en; Amberes o 
quizás en cua lqu iera, d©’ los puertos del 
oéste de Fraífelá. ' '
DEL EXTR AN JER O
(POÚ TáLÉQRAFp)
, Madrid 8-1914i
D e  S a n  P é t e r s b t i r g ó
Alemajaes, ausíiríai90^ y  rusos,
Un parte del gener.alísinao, gra¿i duque 
Nicolás, párticipa qüe en todu la línea se 
libró trem enda hatafia, j _
Los,rusos iniciaron una enérgica ofen- 
tp4a la cqniaíip^.^é,,., í^p.anqtawa, 
derrotando por cÓmpiéto a íó s  aústriaeós» 
regimiento da/in fan tería  alemana 
|úná. |5» ,§e entregó con .sus:-jefes y; cua' .̂ 
renta y cuatro oficiales y r.GOÓ Hombres.
La división alem ana que uqudió a pres­
tarle auxilio, fue batida.
' /Fuerte níicléq dé caballería rusa operó 
Un .avancé, llégaiidó aí desfiladero de 
los Cárpatos. ’ ^
/Etí Jqdo.el frente de la P rusia  oriental 
Sé líbraroil escáramúzáb.
■ Ros rusos persistieron en la Ofensiva a 
|o 4o'.lo largó del ViStüla, apoderándose 
jie niÜchqs' ápróvisiótíamiéntbs.
Érí F iów  hiéierdnbdátantes prisiqne-«i:> 
iros.,, . . , . '
I '.'póf - sqldádós téhécoS' s e  niegan a b a -  
.firsé contra lps,r.usols.
y,íg|lanoÍ8f
Un cazatorpedero y un cañonero, yie- 
ánoóhétoruiar él'Estr.echa un, vepqr mqr- 
canté'dé gran porté que marchaba v,elqz- 
tóéUté,'aéSobedéciendolas señas que se 
le hacían para que se detuviera.,
Frente a Ta,ri|a le' dienon alcance,, re- 
suUando ser un trasatíáñtico italiano, 
procedente de Rueños Aires, ouyo capj- 
tán aseguraba no haberse apercibido de 
las séñalés.
Después dé praoticar el reeonocimien- 
to del buque, 1© permitieron continuar el 
viaje. ' - ' ■
Ataque
Los aUa^qs qua fo.rííqa,n el flaneó iz­
quierdo., utacarotí ál iiá.ncq derecho dél 
enemigo, causándqlq|m úchás bajaé. .
Derrota
El segundo cuérpo del ejórcitq austría­
co/ coBfipueéto -de cuatro diyigipñ,es, se 
m uestra sobrecogido de pánico, buyondo 
á  la vista de los rusos, que le persiguen.
Lés austríacos abandonaron en la hui­





D e  F é r r ó l
Motín
Por negarse el capitán a pagarles, se 
am otinaron esta m añana los .tripulantes 
del vapor austríaco «Róbeme», que se  
refugió en .este puerto huyendo do los 
barcos dé guerra ingleses.
' Los amotinado.s tra ta ran  d e . ag.re.dir al 
óapitán, entablándose una refriega de la 
que resultó herido un tripulante.
El capitán reclamó el auxilio de las 
autoridáríes y a-poco de -preseatarse és­
tas a bordo, quedaron reducidos los re -  
valto§os. ,
D e  B i l b a o
R iña
En una; taberna del pueblo de Erandib 
disputaron, por ' asüñtos dé la  guerra, 
varios m arineros alem anes con un grupo 
de españoles, saliendo todos desafiados 
a lá calle, donde ©e acometieron a puñe­
tazos, resultando heridos todos los súd- 
ditos del kaiser.
D e  S a n  S e b a s t i á n
Manifiesto
' 4EÍ -^iartido rapubUctanó
Jjrúípúzcoa, ha publicado un manifiésto 
para testim oniar sus sim patías hacia. 
Francia e Inglaterra y víidmirando el;he- 
■íBoismÓríe Béígicá' y Servia» Jie ró  pidi'en- 
do -al Gobierne que rqantega la neutrali­
dad y abandóne todos los proyectos beli-’ 
co^os, incluso la guerra de M arruecos, 
m r s  dedicarse a la rectíristitución- inle-
Tfixto
’,La embajada inglesa ha facilitado el 
texto del nueyo convenio de los aliados, 
añadiendo uña nota, según la Cual los 
baroc« naufragados por chocar con las 
minas del m ar del Norte son 5 dinam ar­
queses, ^  bótondeses, 1 ,suq.9o, y b -.nq- 
ruego. . . ' ' .=■ /'
Desmieate. rotunáamérite que fueran 
halladas balas dun dun en poder de lo^ 
ejlréitos aíladosc
A Francia»
P E T I T  P A L A I S
El cinematógrafo más lujoso y céntrico dé M álaga.—Situado en la calle de Libo- 
río García (junto a los almacenes de la Llave).
Hoy miércoles 9 de Septiembre de 1914. - - Sección continua desde las 8 a 12 noche. 
Program a monstruo de 2-500 metros
C O S É C H Í DE LA M 4N ZSN A  ( n a tu r a l i s t a ) .  - -  E L  FIN  A C O STA  DE
t o d o  ( e s t r e n o ) .  - .  P JM PIB B E TA  D E T E C T IV E  ( e s t r e n o  m u y  c ó m ic a )  
LA ALEDRIA E S  PELIGRÓSAV
(película de largo m etraje y grandioso éxito).
P R E G I O S
Palcos con 6 entradas, 4 pesetas. —  Butacas, 0‘4O. 
— ENTRADA GENERAL, 0 J5 . —
Todos los días estrenos.
, ÍLos señores Lerroux y Émiliano. Igle­
sias, m archaron etí aufqmóvil a Francia^'
Don Alfonso
Sábese con exactítud que el rey ven­
drá, él próximo viernes.
D e B a r c e l p n a
M anifestación
íA las doce y media, numeroso agrupo 
organizó en las Ram blas una manifesta-^ 
cióñ, dando vivas, a España y la neutrali­
dad y m ueras a Lerroux.
La policía le salió al encuentro, lo­
grando disol verió-
:Én la Plaza dé la  Paz se rehicieron los 
máriifestan,íe,s y m archaron ql Dormito­
rio de San Francisco, pero nuevam ente 
los atajó y disolvió la policía.
; Al lugar de los sucesos acudieron el 
gébérnádqpFlos inspectores y bastantes 
fuerzas.





iíL D U E B I C E E i  PBESl DENTE
Luego de posesionarse dé Iq P^úterade 
Gifaría V Justicia, el señor DaÍ6 recibió a 
los (periodistas, aqn iénes manifésíó que 
haBíá déspáqhadó con eí rey, enterándó-' 
le áe  loS pocos telegram as recibidos, del 
extranjero, y de las noticias oficiales II0-  
gadáe ayer;, que tratan del incidente ocu,-? 
ríidb en Ipún, muy lamepíadq por el Go- 
bieimo. , . ,
También despacháronlos roínist,rqs de 
Golfernación y fíacieiida.
Rl rey firmó un decreto.concediendo el 
tralfamiento de alteza a ja duquesa déTa- 
íayéra y  disponiendo qúe en la corte ocu­
pe | i  prim ér puesto, des’púés de las per­
sonas de íq reaí familia.
Anunció él présidenté que lá boda de 
la duquesq con el infqnte don Fernando, 
se verificará, el ínes pró'ximó» en San Se^ 
bastián. : .
: A pregiintás^de los péríodistas_Gqntestó 
p a to  asegurando no hábér reéibido nota 
nláuna del Gobierno francés, y a su jui­
cio, no debe haber llega(Í,o aúiy,;.por que 
aunque lio habló qop, Lema, los despa- 
chós son reexpedidos ápsde §ap Sebas­
tián al ministerio de Espado inraediata- 
mente, y aquí nada sq sabe.
En Tánger se han adoptado medidas 
de precaLiciónv'pop s is e  realizan los te­
mores que acometían a l cuerpo diplom á- 
ticé y súrgíá el ataque de los moros a la 
pláza, fiando en la inauficencia de los 
tabores. , _
Ayer fueron enviados a la rada dos 
hatallones; Jerpazadorq^, quq nq luvierqn 
que d/esembareqp, por q,ue Iqs moros sq 
reararon  de la zona internaciónel.;
Estamos'á;percib,i§QS para gáréntizar la 
tranquilidad en Tánger.
La queja que formulan los moros por 
ípiponerles 4ri’butos que np creen justos, 
po vq contra nosotros, pero ante la ppsir 
bilidád de una agresión, ríi los tabores nq 
bastan, ya procurarem os los medios, d^ 
m antener la normalidad, y para ello se 
arbitran fes.pciedidas.cqnyeniepjes., , , 
Hablóse desñpés de la ii,éui.i;alidad d© 
España y Dato insisRó en sa©, .manifé'Sto 
ciones concretas de siempré, dióiendp 
que no;se ro ippepá,'
Np ebstante deeiarar Lpcrfi^il^ 
.neutrahda,4,.es un  .flpUfe P^lría,
spraos muchos, casi todo él país, Ibs de­
lincuentes, probándolo el hecho dé que, 
dqsde.sn cqpientadá’ dec]aracióq, las ad - 
hesíppes que,/recibía el Gobiérrio han 
agm^ei¡4¡iad,q. fie ji^ua m anera extrabrdina-
ARONOS OROANICOS - M ARCA “ SA T U R N O ,
EL FOMENTO INDUSTRIAL Y AGRICOLA -  MALAGA
Fábrica: Cali© Mendeiza, 75  — ~  Despacho: Alameda número 1 4 — —
— Superfosfatos orgánicos —  Polvos de huesos •—
ABONOS COMPLETOS PARÍ TODOS LOS CÜLTIYQS
rimiéntós del gobernador de San Sebas­
tián»;.., por iríáicaciqnes que le hiciera 
SáñcTOz Guéf ra, acordó fijar su resideri-r 
cia én Biarritz
E l Gobierno vigilará su domicilio para 
tranquilidad de su familia.
(Qontinuá exi te;^pera plana)
El señor 4oAltílio Lanqúiné, catedráti­
co de la Univébsidad de París, ha llegado 
hapenocos días a Gijón, y ha hecho a un 
rédám or de ñuéstro estimado colega JSl 
Noroeste, Jas siguieni|es interesantes de- 
éláracioñes:
El resultado final no puede menos de 
sernos victoríósP.
Loa a)ia,dos disponen de medios sufl- 
cjentés p ara  derro tár a los alemanes, y si 
b*ien éstos consiguen ahora algunas ven­
tajas, no in flu irán  para nada en el resul­
tado dé la cairipaña.
Las m ujeres son quizás mas animosas 
que los hombres.
El entusiasmo es grande, y en ellas se 
nota gran, animosidad contra los prusia­
nos.
_. í>
No'es probable que vuelvan a alterarse 
los precios de las subsistencias.
El Gobierno ha almacenado enormes 
cantidades de víveres que, aun cuando la 
plaza tenga que resistir un sitio, bastarán 
para alim entar a los habitantes durante 
bastantes mesés.
Nada más. No tengo ninguna noticia 
interesante que añadir. Mi opinión y la 
de todos los, franceses que conocen las 
fortificaciones de París, es que los alema­
nes no penetrarán en la capital de nues­
tra  nación, y que el kaiser no tendrá oca- 
ríón de lucir su gesto orgulloso y su cas­




Los periodissás 1© hablaron de la ácti 
tud, dé tos jóvenes radicales de Barcelo-í 
na, diciendo Daté que r-epresentan úna  
cá.ntidad Insignificante. - ^
Lá opinión, el país entero está deci­
dido a que se m antenga la neutralidad.
Volvió a lam entarse de la agresión de 
que ha sido, objeto Lerrqnx. ^
Los hombres públicos—^̂ dijo—tienen el 
deber de conciencia de decir a su país lo 
que creen útil para el interés nacional.
Deben respetarse las opiniones y sobre 
todc, las,.,pe.r,so,nas,.,  ̂ ,
E l .Robiemo cuidáray^añadió-^de evi­
tar estos actos de hostilidad.
M añana a las tres de la tarde se cele­
brará Consejo en el mihmterio d e ja  Go­
bernación.
Dato estuvo despachando con el rey 
lai'gb rato, conferenciando a última hora 
con Sánchez G uerra y Bugalla!.,
El presidente nos ha confirmado que el 
rey m archará a San Sebastián _ el jueves 
en la noche, regresando a Madrid pronto.
De la guerra no hay nada nueyo. Pa­
rece que eso está algo más paralizado. 
f le s id e n G iA
; La creencia general, es que los alema­
nes no lograrán^penetrar en,la,población.
Esta, úúúde considerarse inexpugna­
b le .' ' ' ' ■ . "
A úna d istanóiaríe  doce kilómetros de 
Raris, hay  rodea'ndo la ji0bla,ción una se­
n e  de fotímid'piblejis posiciones.
: F as  priñcipalé^ son: M ónt Rouge, M oni 
Váleriéñ, Gbámpígny, S ain t Denis, Saint 
M áúríce y tJ ra á  varias. '
■ Adeiiiás, |#.ay ©mplázádos gran  número 
dé fuértéS'éú útia zóíia de 35 kilómetros.
Sí; esos» caipónes dé 0,42 dicen que en 
Nainur, barí gTodúcido grandes estragos, 
pero eñ P áris  RVs Tuertes son verdadera- 
meñ té 'formidáblléS..
A dem ás, se d;ispqne de medios ofensi­
vos en los que sé  fundan grandes espé- 
ranzas. •
Me réfiei’o © un tJtlñ io  invento' de Tur-: 
pin. É lE sládo Maiyor francés ha hecho 




Los'ensayos se •hiciiéFpn'teóbre gran  nú-’ 
mérÓ 'de carneros,, ericerradbS én pódero- 
.sDSjfuértes.
Loé' animáles perééieron todos» unos 
piilveriz.adqs por J,a m étrállay otros m uer­
tos por la asfixia: ' *
El Gobiérne) francés há-gedido parecer 
a R usiá e lñ g lá té rrá  sobra si séríá licito 
eríipféar éstos nqedioS qfénsivos, recibien­
do ,contes,tación rífirmátiya.
Turpíñ" qné actüalmetíté se encuentra 
en París, explicó él inyéñto a úna rep re- 
séni©cióñ de la Académia de lá Ciencias, ; 
po/mbrádápor el (iobiérriq para estudiar 
Iqs résuFadÓs qué puédób obtenerse: con , 
©slps nuevos medios (jó co.iñbate.
’ EÍríictamefi dé los académicos fuó gtAe 
sc iratqha de un  invento prodigioso, cuyos 
re^utídéós práciicós íienén que ser formi- 
dabíes. ■
¿....... i  '
El invento es ya antiguo, pero Turpín,^ 
pp há q ú^ ióo  darlo al .Gobierno francés 
b©sfá ahoráfy por eso no se empleó én los 
conibates jpaéádos'.
’ Sé'fabric©n grandes cantidades del 
npevo ¡explosivo-én Tarbes y en el Creu-
^°La manipulación es difioilísimá .y mal­
sana, Rastá ól punto qué jop operarios só­
lo pueden trabajar dtis díás.
. E s t o s  obreros ganan 8 franeps diarios
-y si a l  cabo de algunos días pueden rea­
nudar los trabajos, les pagan el doble del 
jornal.
El empleo de estas granadas es sum a- 
liiérite í'ácil y para lanzarlas se pmplean 
ios antiguo© obúses.
El señor Lerroux, ate ndieiido reque-
,Éií toda la zona fortificada de París 
puede cálcularse en 500 mil hombres el 
ejército defensor de la pjaza.
La moral del soldado es excelente^y tie­
nen ilimitada confianza en la victoria.
—I.......f
Todas esas fuerzas están repartidas en 
la posiciones avanzaílas.
En París no háy ni un soldado.
El servicio de vigilancia le prestan los 
m arineros de la arm ada de Lorien y Cher- 
burg. , ,  ; ,
La calma, dentro de la población, es ab­
soluta. El elemento civil prosigue sus ta­
reas como si nada ocurriese.
Unicamente se observa la natural p ara­
lización en m uchas oficinas y fábricas.
.Patrocinada por el Ayuntamiento y con 
las cooperación de diversos elementos in -  
¡telectuáles de la  localidad, se celebró el 
23 una velada literaria, con el objeto do 
tributar homenaje de admiración al in - .  
mortal hijo de Ronda, Vicente Espinel y. 
allegar recursos,para la erección de un  
monumento, que en una de las plazas pú-¡ 
blicas perpetúe su memoria.
Las.personalidades a quienes.se ha úi"; 
rígido la Comisión Organizadora eñ solí , 
cj'tud de donativos para obra tan patrióti­
ca, han  respondido al llamamiento, en-, 
viando cantidades de importancia, salvt!,. 
siempre esa cortaqninoría que a la horai 
(fe dar dinero encuentra una excusa.
El pueblo de Ronda ha secundado con 
efusión la iniciativa, asistiendo en masa. 
alT eatro  de,, Espinel que presentaba la  
noche d© í’eferencía .un aspecto deslum-r 
brante. Nuestras bellas paisanas, las flo- 
résd e  la Serranía» ataviadas con el clá­
sico mantón de Manila, ponían por
doquier notas de júbilo, destellos de arte , 
de gracia y de .color.
En uno de los ángulos del escenario 
aparecía el retrato al óleo del autor d© 
Marcos de Obregón, oviaáo con atributos 
alegóricos, sabiamento dispuestos por el 
notable pintor, don Eugenio Franco R ot- 
mero.
La mesa presidencial estaba constitui­
da por el alcalde,don Francisco Ruiz Pé­
rez, el presidente de la Comisión Organi­
zadora y alma del homenaje,don Antonio 
Madricl Muñoz, el teniente coronel prim er 
jefe de la Caja de Reclutas, don Miguel 
Berro, el juez de instrucción, don M aria­
no Rodrigo y el cura párroco cto, Santa 
Cecilia, don Antonio Checa, en represen­
tación del vicario.
El señor Ruiz hizo breves manifesta­
ciones, delegando la presidencia afectiva 
en el ilustre cronista de Ronda,don Anto­
nio Madrid Muñoz, quien pronunció un 
elocuentísimo discurso, describiendo a  
grandes rasgos la curiosa y accidentada 
vida de Vicente Espinel, poeta, músico, 
presbítero y soldado. Dedicó un recuerdo 
al ilustre hijo de Ronda y Académico áe 
la Historia, don Juan Pérez de Guzmán 
Merino, que tanto ha trabajado en pro de 
Espinel y de su obra, y señaló las estre­
chas concomitancias existentes entre el 
libro de Espinel y el Gií Blas de S a n ti‘ 
llana  de Lesage, plagio escandaloso, co­
mo afirmó el genio burlón y profundo de 
Voltaire.del Escudero Marcos de Obregón. 
La concienzuda labor biográfica del señor 
Madrid fué premiada con el aplauso uná- 
riinie del auditorio.
El culto presbítero don Manuel de H o- 
yos.Mitgen, leyó un brillante trabajo ti­
tulado FspíneZ, Presfcííero. Fue muy feli­
citado, el señor Hoyos-
Se concede la palabra a don Joaquín 
Ortega Durán, quien tras dedicar galanas 
frases a ponderar la belleza de las muje­
res rondeñas, y cantar el soberano pres­
tigio del amor, qué es fuente de la poesía, 
entró a desarrollar un tema sugestivo, 
no sin antes trazar, en inspirados perio­
dos,la silueta de Ronda, con sus abismos 
y sus paisajes, con sus crepúsculos soña­
dores, con la exquisita magia del panora­
ma que se retuerce en caprichosas con­
torsiones de sierras y de peñascos, como 
para halagar la vista del espectador.
Tomaníio como punto de partida aque- 
Itos Lamosos tercetos de Espinel en sus
(i
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Luna creciente «1 12 a las 17-48 
Sol, sale 5-48, pónese 6-47
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Semana —MIERCOLES
Santos de hoy.^—San Gregorio y santa 
M aría de la Cabeza. . . ' .
Santos de m añana.—'San Nicolás de 
Tolentino.
Jubileo para hoy
CUARENTA HORAS.—En el Carmen. 
P ara m añana.—Idem. _____
MUY IMPORTANTE
Se alquila un magnífico local _ muy espacioso 
par.a almacenes u otras industrias en calle de 
Alderete número 33, Huerta Alta.
Precio módico. Informarán, calle del Már- 
qaófi número 17. Fábrica de tapones de corcho 
de Eloy Ordóñez.
cartas a Pacheco de Córdoba, obispo de 
Málaga, y al marqués de Peñafiel, sone­
tos donde pone de vuelta y media a Ron­
da, en respuesta gallarda a la guerra sin' 
cuartel que le declararan sus paisanos en 
aquel entonces, explicó esta hostilidad 
para el poeta,' y justificó plenamente que 
éste se defendiera de sus enemigos, que 
le negaban el pan y el agua, con saña, 
con vengativos arrestos.
Su oración, fluida, varonil, llena de 
sinceridad y origipalísima, fué una labor 
reivindicatoria para los íiqmbres que na­
cidos en los pueblos, en las cabezas de 
partido judicial dé España, y sintiendo 
en sus cerebros el chispazo del genio que 
los impulsa a volar y los bolsillos huór- 
fonos de pesetas, tienen qüe detenerse én 
el camino, soportando la esclavitud im­
puesta por sociedades de moral estrecha, 
donde las personas tienen un título de 
preponderancia, atendiendo a sus mone­
das o a sus apellidos.
P or la gallardía, por la valentía del te­
ma, y por su arrebatadora elocuencia, 
obtuvo un indiscutible triunfo el señor 
Ortega, que escuchó frecuentes ovacio­
nes.
Don José Pacheco dél Río leyó un be- 
11 ¡simo soneto del inmortal vale Espinel, 
digno de figurar entre los mejores del Si­
glo de Oro de la literatura castellana. 
Helo aquí.
«Estas son las reliquias, fuego y hielo,
Con que lloré y canté mi pena y gloria,
Qne pudieran ioh España! la memoria 
Levantar de tus hechos hasta él cielo.
Llevóme un juvenil, furioso vuelo 
Por una senda de mi mal notoria.
Hasta que, puesto en medio de'la historia, 
Abii la vista, y vi mi amargo duelo,
Mas retiróme a tiempo del funesto,
Y estrecho paso do s,íj llora y arde,
Ya casi en medio de las llamas puesto
Que, aunque me llame la ocasión cobarde, 
Jlás vale, errando, arrepentirse prestó,
Que. conocerlos desengaños tarde.»
C E N T R O  G E R E R A L  D E
B AJ O L A  D I R E C C I O N  D E
DON GUILLERMO KARSTEN BUSTAMANTE
Estudios dql Bachillerato y de la Carrera de Comercio, Preparación^ para 
todas las Carreras Civiles y M ilitares
P L A Z A  D E  S A N  F R A N C I S C O ,  N Ú M E R O :  1 9
RESULTADO DÉ LOSr EXÁMENES ÚLTIMOS
SobresalientéSi ,19 —Notables, 16.—Aprobados, 45.--Suspensos, 4 —Matrículas, de Honor, 12..: 
War, nRfAnido Matrícula de Honor los alumnos siguientes: .i
D Rafael Fernández Leria, 5.—D. José Sancho, l.-^D. Rafael Hidalgo y Alcalá del Olmo, 2. 
D Pmneisco Garrido Moléró, 3.—D. Gabriel Garrido, 1.
Estos datos: prieden sef comprobados en las .Secretarías de lÓB-estableoimientós de. Enseñanza
^^^°Los estudios del Bachillerato y de la Carrera de .'Comercio están a cargo de profesores de re­
conocida-competencia, y lás clases de preparación para carreras especiales las desempeñan mgeme- . 
ros civiles y oficiales del ejércitoD1V116S V OllCililLJB U tu ü o L w w .  . j .  ,v‘ ’ j ^ •> 3  1 1 j  *
Para más detalles en la Secretaria del Éstábleciísnentó, de 8 de la manana a 6 de la tarde^ 
formarán. ■ ' '
A r r i b é r é  y  P a s c u á l
íllmacé al pwoayor j ®aia 6« í«rret«rta.
13, Santa María; 13.-Mai8sa.
Con estos números se dió por terminada 
la prim era parte, mediando entre ésta y 
la segunda una sinfonía, a cargo de los 
profesores señores Garó, Escalante, Junio 
y Martínez. ■  ̂ ■
Ocupa la tribuna el joven abogado, ya 
distinguido dramaturgo y notabilísimo 
literato, don Francisco Aparicio'M iranda 
tlesa?rollando el tema, Espinel en Italia. 
♦Influencia que el País del Arte ejerció 
Eli el poeta y 'en  el músico».
La oratoria brillantísima, florida, colo 
Irista, del señor Aparicio rayó 'a una al­
tu ra  inconmensurable, desmenuzando 
enunciado tan complejo cuanto intere­
sante. ^
Hizo un paragón entre nuestro- Siglo 
á e  Oro y el Renacirtiieiito Italiano.
El señor Aparicio fué constantemente 
aplaudido; su discnrsq fes una prueba de 
la  gran valia dé tan ilustrado joven,  ̂y 
afirm a la esperanza que feus paisanos tie­
nen en las victorias que seguramente al­
canzará fen las lides del Libro y delTea-^ 
tro, donde lo llaman su vocación y sus ex-! 
cepcionalés aptitudes.
El párroco del Espíritu Santo e inspi-- 
rado vate, don Adolfo Durán Puya, leyó 
unas brillantes estrofas tituladas C,anto a 
Espinel, las cuales levan tpon  en el pú­
blico murmullos de admiración, por el 
estilo pulcro y delicado, que corría pare­
jas con la belleza de la'idea. , ’
Explica ‘.el señor presidente la' .au­
sencia del prestigioso politicd' y aboga­
do don Antonio Ventura Martínez, que 
se encuentra en la estación de Monteja- 
que, reponiéndose de reciente enferme-- 
dad, fe invita al señor Pacheco del Rio, a 
leer una carta que ha enviado.
La epístola, redactada en un castellano 
limpio y donoso, es un  modelo de grace­
jo y defino donaire andaluz. Lamenta el 
impresivo acaecimiento que le priva de 
cooperar al acto, y con oportunas alu­
siones a los más salientes detalles- de la 
gran obra de Espinel, termina deseando 
el mayor éxito a todos, y congratulándo-' 
so de que los esferzos de la Comisión Oiv 
ganizadora (a la que pertenece él) haya; 
encontrado eco en todas las clases socia­
les de la población rondeña, que ansia­
ban honrar al varón ilustre, -y honrarse 
a si propias. El público tributó un calu­
roso aplauso a las cuartillas del batalla­
dor periodista. ■ \
• Don Josó Sandaza Moreno, procedió a 
la lectura de unos bellísimos versos de la- 
eminente poetisa rondeña,señorita Rafae­
la Bravo, que fueron muy celebrados,por 
lo irreprochable de la forma y lo ,elevado 
del concepto.
Nuevamente el señor Madrid Muñoz 
hace uso de la palabra,para reasum ir io­
do lo tratado, y dar las gracias a cuantos 
contribuyeron al mejor resultado del fes- 
lival literario.
A por último, se puso en escena el 
{'.propósito original de don Francisco 
Aparicio M iranda titulado E l escudero 
Atareos de Obregón, las señoritas
M ercedes Gutiérrez de la Cuadra, Aníta 
Simo Ruiz, Anita Gutiérrez H errera, 
Amalia Pérez U rruti y Ana María Luque 
Aguilar, bellas, gentiles, dignas de todos 
los piropos y los adjetivos encomiásticos 
del léxico, en unión del buen aficionado 
señor Pacheco del Río, hicieron las deli­
cias del auditorio, interpretando sus pa- 
- peles con suma discreción y acierto.
Una verdadera lluvia de flores cayó 
sobre el escenario al final de la represen­
tación, que parecía en aquellos instantes 
mirando los bellos rostros de las im pro­
visadas actrice-s, la apoteosis del Arte, 
de la Poesm, de la Juventud y dol Amor. 
Aun la f;.5£r.a, para «en completa, n&í-®"
CORPORACIONES Y  G O T I O S
Spcied,ftd Económica
El viernes 4;a las nueve de la nochfe,ce- 
lebró jun ta general ordinaria la, $pciedad 
Económica de Amigos del País* bajo la 
presidencia del señor Gómez Chaix, ac-; 
tuando de secretario el señor Baeza y 
asistiendo numerosos socios.
,, Aprobóse el movimiento de fondos, en 
el mes de Julio último.,, _ , ., , ^
ÍHízose constar el sentimiento, de Jla Cor­
poración por la pérdida d,el socio ddn An­
tonio Castillo Ramos,, adop.tándpsq igual 
acuerdo de pésame, con rnotiyq de las des­
gracias sufridas en sus familias por don 
José Guerrero Bueno y don Jpsé,Fernán-r 
dez del V illq ry  Arjona ; S
Enterada la Sociedad dp la terminación 
de las obras de la nueva cása construida 
el barrio obrero, resolvióse el pago de
DÉ SO C IEDAD
Batería de cocina, Herramientas, Rceroa, ^^apaa de fíne y latón, 
Klambres. i^tailos, Hojas de tela, TornltUrla,i|lavaEÓn, Cementos, & &
sitaba un reipate digno. L o s ' elementos 
juveniles tenían vehementes dpseos de 
divertirse, y.en busca de esta natural as­
piración, se organizó un espléndido baile 
en el Circulo de Artistas, donde se pasó 
un rato que recordaremos los asistentes 
con agrado.
Felicitamos a la Comisión Organizado­
ra por el éxito alcanzado fep ..sus gestio­
nes, aplaudiendo él acuerdo adoptado de 
no utilizar más que personas y elementos 
locales en este homeriajé, _ debido como 
reparación, al rondeño eminente, honra 
de la raza hispana.
El genial escultor, ronde,ño,don Joaquín 
Rodríguez Illá zquez está terrninando el 
busto dn Vicente, Espinel, qqe pronto, 
proclamará en u.na; céntrica plaza, frente 
al teatro de su noni]bre,la veneración y el 
afecto que su recuerdo merece a la muy 
noble y muy leal eiúdad de Ronda.
. ■. G»
Han llegado en el vapor correo de Me- 
liila nuestros estimados amigos don José 
Cabo y don Jacobo Hassan.
En la parroquia de la Merced se ha 
verificado la boda del conocido .joven 
don Manuel Casas Móyanó, réporter que
fué de algunos periódicos locales, con la
bella señorita Fráñcíácá Callejón Corral.
Fueron padrinos don Miguel Guarda 
y doña Elena Callejón. / ,
Deseamos muchas félicidades a los
nuevos esposos.
I En el. expirés de ayer ntíarclió a Córdo­
ba el rico propietario don Juan vúrooneil, 
don Rafael Carrillo y .señora e hija Car­
demen.A Sevilla la distinguida señora 
ÍCuadrado, su bella hija Lola y  Ife l^Ha 
señorita Amparo Aguilar, hija del Admi- 
’̂ '^nistrádór de Rentas A rrendadas de d i- 
chá provincia nuéstro. estimado .amigo
don José M aría Aguilar Cuadrado.
' A Bobadilla don Fernando Pries
Consulta especial de cirujía y del aparato unpario
Zoilo Zenón Z alabardo
Médico del Hospital CfVil rs
Alumno, dé Jas clínicas de París (Dr.HOE¿fe DE CONSULTAS DE 1 á 8, PLAZA^DEL TEAiRü. bl
A 1̂ 2*50 pesetas al me  ̂
THOMANN : :
M i cMebrada, marras inglesas Griffonfis; B. S. A:,%mpton.;Las únleas que se garantí-
mes. Armas de fuego. Cubiertos de plata Alumbrado
Procédenlfe'de Melillá y de pasó para 
Guadalajará se encuentra en esta capital 
el pundpnorosO couiandante de infante­
ría, don Federico Lázaro.
TáVnbién sé encuentran en Málaga, 
procedeníés de aquella plaza, el comisa­
rio de guerra ' don Melanio Domínguez, 
el médico inayor don Ricardo Sánchez 
Hargrave, ios prinierps don Rafael Ra­
mírez y don Tirso Rodríguez y nuestro 
eStÍHiado femigo don Garlos Belgramo, 
distinguido joVenmelillense.
A Melilla regresó; después de pasar 
üiios días en-esta capital, el apreciable 
sfeñor don M iguel Acosta>- -
'ú , '  ^
Ha marchado a Granada la distingui­
da señora.doña Concepción Villalobos, 
acompañada; dé su bella sobrina Elisa 
Grovetto. • '
Ha sido nombrado ayudante del gener 
ral en jefé de la segunda subdivisión de 
la escuadra; é l alférez de navio don Ma­
nuel de la Cámara, distinguido amigo 
nuestro. :
Sea enhqtábuena.
Se espera en Málaga la llegada del di- 
putádo a Cortes don Manuel Ruiz Y^alari- 
no, pi*0po:niéndosé dicho señor pasar 
unos días éú ésta capital.
; Ha regresado de Cádiz el conocido 
abogado don Pedro Reyes del Olmo.
las mismas;; previa certificación, ,del a r­
quitecto director. . -t ; .,. ,. .
Dióse cuenta dé la réalJ orden de 24.de' 
Agosto último,disp6niendp gue;los gober­
nadores no autorizasen festejo algupb 
que hubiera de. subvencionarse con foii- 
'dos municipales, por lo cual había sido 
preciso suspender la Exposición provin- 
'c ia l de trabajos manuales., :1 , . , , ;
Se convino, conceder el sálpn de SfeSiq— 
lies para que el nueyo Centro de Ense­
ñanza y protección de ciegos pudiera, ce­
lebrar el acto de constitución de diebá-en- 
tidad y de elección de su Junta Directiva .
La Sociedad acordó adherirse a la cüaT- 
ta Asamblea NáPional/de Económicas',dfe 
Amigos del País,; que ,|ia sido conyqcád.a; 
en Valencia para fines del año actual.  ̂
Sindicató de Iniciativa
y Propaganda de Málaga 
En la noche del 28 de Agostó, celebró 
sesión ordinaria la .Ijúnta directiva dé es­
te Sindicato, adoptando, entre otros, los 
siguientes acuerdes: . , : t - , ,,
Quedar enterada de d.eyqliición dfel 
m aterial facilitadp g. varias ,juntas de fes­
tejos de. los barrios, y , aprobar el cobro 
de pesetas 21‘75 a una de .ellas,pqr la fal­
ta y deterioro de varios efpctps., , ’
Rogar a las émprfesás de, teatros' qué' 
prohíbanlos ,gritps epu que Jos vendedo­
res anuncian.su mercancía, evitando, ál 
público las moJúsTias que. éÍlq,,pc,Qduce, 
Solicitar de los ministepiofe ,de Estado e 
Instrucción, y de la mayppdoniíá de pala­
cio, -la donación de estátuas, fuentes o 
cualquiera otra obra de arte, -con destino 
a l decorado del Parque de Málaga, que 
distribuidas en sus jardines y pafefepŝ  lp 
embellezcan y hermoseen, haciendo de
éL'a.sfeP.posiÚe» .
H acer constau en acta la iúlímá satis- 
.facción del Sindicato por, hál?ferse conse­
guido agregar a las obras deí Estado la 
reconstrucción del puente de Tetuán, a 
cuyo fin tanto, ha cpntribuido, pn su par­
ticular y como ingeniero jefe, é l presi­
dente, señor R'odríguez.Spiteri.,
Tratáronse otros asuntos de régimen 
interior y seilevantó la sesión a las pnce
INFORMACION MINITA.R
Y
Prpcedfeiité de Almería ha llegadoí|tt 
esta cápitéí el teniente coronel de
guardia civil, don.Luis Jlabadán.
Tarabiéh ha venido dfe dicha capital 
nuestro estimado ámigó don Federibo 
Sierra. \ , - , , y¡! . , ,
Ha fallecido en Granada el nqtablé'j'ji- 
risconsulto. don Enrique Gamir Colón, 
decano del iColegio de abogados de: aqué­
lla c a p i t a L ,  ,  ̂  ̂ ,
El finado «gozaba de generalfes sinápá- 
tías y respetos. . ,
Enviamos nuestro rn^s ,s,enti,dp pósanáe 
á la familia dolien,te. '
Ha regresado a Cádiz nuestro estimado 
amigo, don ManueFGrosso.
Ii^archó á diébá’ capital el conocido 
hombre de negocios don Juan Laffite.
En Cádiz ha dado a luz;oon toda felicir , 
dad, una hermosá: niña, la distinguida 
señora doña María Luisa Magoherson, 
espóáa de nuestro estimado amigo dpn 
Rafael Osborne. ,
Ha regrésádo de Melilla el teniente 
coronel de la guardia civil,don Francisco 
PunceL después de révistár las fuerzas 
de dicho Instituto en aquella plaza,
En uso de permiso se encuentra én 
Málaga nuestro apreciable. amigo, el 
prim er teniente de infanler/a, don David 
Azuares; ■ : .
Se ha verificado la toma de dichos de 
la bellisiína señorita Anitpi Loring Martí- 
;iez ,y él distinguido: joven don Joaqufii 
García de Toledo.
Actuaron de testigos don Fernardp y 
don Cari os Loring Mártínez, don M atías 
Huelín Muller y don Enrique García de 
'Toledo. : . ' \
' - Y y . ^  .... . ,
, La velada que sé celebró anoche en el 
«Tennis Club»,, resultó ániriiadisima eh
extremó, bailándo l a  gente joven basta
bien avanzada la noche. ■
En el automóvil de su propiedad, ha 
regresado a Granada el acaudalado pro—, 




V A R I - A L I Ó N E S
Aunque absorben sus horrores 
y es uutema.inagotable
¿me permiten los lectores
que de la guerra .no hable?
¿Me dejan en libertad 
de acción, y por derroteros
de píenos :améhídad 
quedos Hámados guerreros?
Porqué en verdad, estos 'niales 
son de un horror que ya empieza
hasta a los, mismos; neutrales 
a «quitarnos la cabeza».
Y nos la quita después
de dejárnosla bien vana
ya por «trancazo» francés, 
ya por «jaqueca», alem ana..,.,
Y es eso lo intolerable...,
Así, dejen Jos lectores 
q u é d e la  guerra no hable: 
ni de sus crudos horrores.
La actualidad aho ía  ps parca 
por diferentes motivos, 
y la musa nos encharca ; 
hasta a los seudofestivos-
Y aunque el presente es amargo 
y el mundo va para escombros 
hemos de pasar de largo
y alzar, sin pena; los Hombros...
No agobiarnos bajo el peso 
- de esta lastim era ola 
y exclamar: «¡Ahí queda eso 
para el qué vénga á la cola!»
Y decir, como un testigo 
de tantos terribles daños, 
decía ayer a un su amigo 
a la puerta de los baños
viendp pasar, lindas, majas, 
m üchachitás «de primera»:
«¿A usté le gustan «las bajas»? 
jjPuesvaya usté a la frobterall»
PEPETIN.
Wjaase de gasolina El ideal én el alumbrado. » \e a f» .#»n
tfldo 8 ul8Z05.—ilBtnda (xciBiWa; RMam 67, SeltUa.
P0 ZOS a r t e s ia n o s  y AÉSINIQS
Sondeos mineros . . Estudios goplogici^s
Instalaciones completas para riego - - Maquinarias
G IL  D E  SO L A  H E M M A N O S
M A L A G A
Ingeniero Director: ANTONIO GIL^D^ HIPOLIITO DIEZ
Oficinas: L arios. 6 ,—Tal^ere¿:_^Cape, 8 |y l 0  \ _
f xrnrr X. cása es la que Ha construido en esta
señores, ¡hospedándose en los hoteles 
que a coníiniiációñ se expresan :
Victoria: í¿ )n  Juan Bascanj ' don Juan 
La Orden; dó*ir> Enrique Valdecáñas, don 
Francisco Gil, í^en. M ariano Pérez y don 
Juan Eraso. : ' ,
i Colón: Don Fréin.cisco Carrillo y don 
RafaelM oyano. \
: Simón: Don ,SaI\'*ador Ghacón.
, Euúépa: Doña Alsgelés Lára.
. Niza: Mr. R aúl R^ssó. , 
i Albambra: Don A', Lobos, donJ. Gnby.i': 
don Antonio Rubio y don Mariano 
Franco.;
? Británica; Don M a r id ó  Baumont, don 
J:. del Toro y doú ¡SantósíMártín. 
T h e o b r o n u in a  ¡M'̂ -iuque,.!
t ¡.Harinai'fosfatada y GacVo). Alimento 
completo:pai’a niños y perdonas débiles.
: Recomendada por los mejo\res médicos.
Yéntaen farm aciasy drogiAorías.
Se ha concedido licencia de uso de ar­
mas al guardia civil retirado, con ^ s i -  
dencia en Bena m ocarra, Manuel Pino
Quintana. ; . ■;
—Ha sido pasaportado para incqrpo-- 
rárse  a la Zona, de Córdoba, el teniente 
coronel de infantería don Francisco Za- 
bala Muñoz; que se hallaba en Anteque­
ra en situación de excedente; y para Bai!- 
celona, al objeto de disfrutar permiso, qI 
guardia civil de la Comandancia de esta 
provincia, Benito Recbe García.
—Se ha dispuesto que el médico provi­
sional don M anuel Bernal y Bernal, con 
destino en el Hospital Militar de esta p la­
za, pase a continuar sus spv ic ios, con 
carácter provisional, al prim er batallón 
del Regimiento de Aragón, de guarni­
ción en Algéciras.
Se encuentra en Málaga, con licencia 
de sus jófes, el distinguido joven, sar­
gento de cuota, don José García y García 
Reguera.. "  -  • ^  ■
Con motivo de celebran ayer sil fiesja 
onomástica la distinguida señora doña 
Victoria García de Gómez Colta y sú ber 
llísima híja Victoria, recibieron muchas 
y muy expresivas felicitaciones.
■
Desíiués de pasar unos días en Málagg, 
han regresado a Granada, el farmacéutir- 
có de aquella localidad, don Simón Goni- 
záléz y ' el acreditado comerciante don 
Ignacio Merino.
- ^ -■ " .
Ha regresado a Córdoba el exdiputado 
provincial,don Antonio Escribano Rodri
Asuntos dé Ófícib
Real orden del íninistrp dé l á  Gúerpa, 
relacionada con ía parceja de terreno 
anexa al Hospital Militar de ésta ciudád.
Presupuestos fDrmuladofi por  ̂el ' inge­
niero municipal, sobre reparaciones en 
distintas calles.
Oficio de don Erapciscó Guzm|.n_^Mir, 
renunciando ej cargo que desempeña én 
Ja Agencia EjecPtiya; d,e este Ayunta­
miento.
Nota de las obras ejecutadas por Ad­
ministración en la semapé,; éal 30 dO; 
Agosto pró^ipio. pasado al.,5 del actual.
Extracto’ délos acuerdos adoptados por 
;er Ayuntamiento en las sesiones celebra­
das én el mes de Agosto último. ,
Asuntos quedados sobre la mesa.-r-r, 
Otros procedentes de la Superioridad o 
de carácter U rgente recibidos después,de 
formada esta orden del día.
Solicitudes ■
De don Vicente, Miret Pascual, maes­
tro que ha sido de esquelas públicas, p ú  
diondo se le conceda la cantidad que ú 
bien tenga el Ayuntamiento en conceptó 
de jubilabión.: .
De don Antonio Mora, don José Ruiz 
Muñoz, don,Miguel Denis y la  superióra 
de la dé Religiosas de los
Santos Apgeles Custodios, reclamando 
con tr¿  el a ftitrip  de inquilinato.
De don Leopoldo Hidalgo Fernández, 
id. id. por el de cédulas personales.
De don Jacinto Azuaga, pidiendo una 
indemnización, por trabajos que ha efec­
tuado con motivo délos festejos que tra-r 
laban de bfelébrárse eh esta ciudad.
De varios facultativos titulares, inte- 
résanáó él'eb'onó de la cantidad que se 
les adeuda;
De don José Loring, pidiendo fél a rre -  
lo del colector instalado en la Avenida 
,e Enrique, Crpok. ,
De la superipra del Asilo de San M a-r 
nufel,. pidiendo se costeé el titulo de - 
m aestra, a la joyen F rancisca Muñoz: 
Alba.
De dpn Juan Padró, referente a una, 
em presa fúnebre. '
De don Antonio Jiménez Ariás, pi­
diendo se inscriba en los padrones de 
vecinos de está ciudad a su m enor hijo 
don José.
De don. José Alarcón Fuentes, hacien-i 
do igual petición, por cuanto se refiere a 
feu hijo don José Alarcón TovaL
Informes de comisiones
-SI tfíicfl I? las t#«ttW«5
tíú Sánchez, p a tu ra life  H erradurp (Gra ,
nada), manifestando el segundo jefe
de vigiláncia, , don M a f e l  Izardo que 
háce varioé diás llegó des dicho pueblo a 
e S fc b ií  el &  de colocarsfe como sirvien- 
. £  pr-Stotándose en cass-M enna pnm a 
suya, llam ádá Carmen, que h ab ita  en la 
L ile  de San Juan , a  la  que Iq.comunicó 
S u  ^ p ó s i to s ,  quedapdq .Ga^paeu en
proporoionarle una colocación. .
^ Hallábanse bm bas tratando deLasunto, 
cuaédéue,les presentó
da Bernárda Cortés, doiniciliada en calle 
de Zurradores 1, prometiendo a lá, mu­
chacha que la buscaría buen acomodo, 
a condición de m a rc h a rse ,con ella, aVíon̂  
sejándola entonces la prim a, que se t o s e  
con la E ernarda , a lo que accedió M a-
Aquel mismo día, la Bernarda llevó a: 
.la m ucbacba a una casa de lenocinio, y 
contínuaibente la requerían para otros
lugares dé la  misma índole. ' . ■
Las cásás que ha frecuentado la joven, 
llevada a ellas por Bernarda, son Iqs co­
nocidas por la de M aría «La secreta» y la 
de una tal Antonia, qua residen próxi­
mas al domicilio de Bernarda. .
El dinero que percibiera M an a , la mi 
tad se lo quedaban las dueñas de las res­
pectivas casas <mon sa n c ta s » y ; ¡el resto 
se lo entregaban a la m uchacha, pero 
cuando llegaba e l domicilio é® Bfeupg^^^ 
ésta le recogía el producto del túáfiéo a
cíue se lá dedicaba. _
E l señor Izando dió órdenes para qme 
fuesen detenidas las m ujeres de. referen­
cia lo .que se hizo inmediatámepte, in -
gresanfio la  prevención de la Aduana, 
Bernarda Cortas Trigueros, de 40 anos, 
soltera y patural de M acharayiaya, Am 
toniáPbrtilio  Aguilar, de 37 afios, ^ u d a , 
de M árega qué habita Priego 3, y M ana 
Guerrero Domínguez (a) «La secreta», de 
50 añoéu casada, natural de . A.rdalfes y
domícílíáda-en c a lle ;d e la to ^  _
De todo lo  ocurrido se L a  dado cuenta 
al juez.de instrucción del distrito de ban­
jo. Domingo.. ¿
: Lorivendríia. ,qu.e, vista la frecuencia 
con que se repiten estos hechos, el go 
bernador civil señor Ugárte, tomase, con 
interés,este asunto y diese órdenes a sus: 
eubordin'ádos; a fin de, que se reMizara 
Uña actiVá campaña, contra esas «Geles- 




Obsérváoiones tomadas a las ocho d,e la ma­
ñana el.día a  de Septiembre de 1914;̂
Altura barométrica reducida a 0. , 753 o. 
Máxbaá del dia anterior, 28‘8.
Idem minima del mismo día, 21‘9 
Termómetro seco, 25.6.
Idem húmedo, 20*5.
Dirección del viento, O. , .
Anemómetro.—K. in. en 24 horas, 49. 
Estado dél cielo, despejado.
Iden del *u8-r, rizada.
Evaporación mjm, 3*1.
Lluvia én m¡m, 00.
¡Agua de Abisinia «Luque»!
El mejor tinte para el cabella.’ ,
Venta en farm acias y droguerías.
Cura el estómago e intestinos el Elikír 
Estomacal dé:/Saix.de Garlos.
¡Una buena maquinal
E n  otro lugar de este periódico publi­
cam os el anuncio de una m áquina deno- 
min4ila lá  ZURCIDORA MECANICA que 
es sim'^jduda, de g ran  utilidad. Este apara­
to, qüfe nosotros, recomendamos .eficaz­
mente, \puede ser maneja'do por unmino, 
al cual,¡dé un  modo rápido y perfecto, le 
fes fácil Idejár zurdido ó rem endado cual­
quier pan  de medias o ropa, aunque es­
tén, ellas en., mal estado. Nadie pueqe des­
conocer la  utilidad que -este aparato 
presta en cualquier; casa de familiá o en 
la habítáción .de un hom bre splteré,basta 
icon hacer^fjincionar la m aquinilta por 
L  y lo qué; pareqía de
^ é e g lo  imposible, se transforma én un 
zu-ncido perfééto. LA ZURCIDORA ME­
CANICA,-que se ha abierto rápidaniente 
pas¿  en todos los mercados;, puede cénsi- 
derairse de necesidad absoluta en toda 
casa-; de familia por ser un auxiliar in­
estimable: de lá. m ujer cuiejadosa y ecü- 
nóniiea- Don Máximo Sebneiger, Paseo 
de Gracia, 97, Barcelona, España; remi- 
e LA ZUltCIDORA MÉCANÍCA libre 
de gastos póú él m'ódico precio de diez 
pesetas.
■ Pensad bien en laS ventajas que este 
apai’ato les pue(Ja proporcionar, y al es- 
Icribir a ,lá  casa pidiendo una, mencionar 
El P opular
N T S i S R L  B Í i a  SaLEDAD
FABR IC A  DE CAL r  -TESO
En los montes¡ dé lá T orre del Cuchi­
llo, próximb' al apeadero de Bobadilla 
desde dbndé se hacen, las expediciones.
La corréspbndéñcia, a D. José León 
SÓRZANO, (Aritfequera).
Télegram as; León Sorzano
Durante el mes dé Agosto último se 
expidieron por el negociado de orden pú­
blico de este Gobierno civil, 132 licencias 
do uso de arm as y para caza.
Con motivo de ser ayer día festivo, no 
hubo oficinas en.los centros oficiales.
AUTOMOVILES
Por no poder su dueño dedicarse a este nego­
cio, vende en precios módicos, según olafifiSi 
tres de ios cinco automóviles siguientes:
UNO MAJ10A CHOBEON 40i6p caballos, ea- 
rrbsería nueva, doble faetón, 5 rnedaé metálicaí 
desmóntablés, carburador nueve sistema 8e- 
níth (que gasta poca gasolina) todo completo.
OTEO NAPIEE ;Ii5i20, con .5 ruedas metáli­
cas, también desmoñjtabíes, carrosería doblo
OTEO «FOET» 15j20, carrosería doble &«•
DOS FLANDEES ’ 15x20, carrosería doble 
faetón.
Todos múrohan bien y en buen estado.
Para ■verlos almacén Santo-Domingo, entran­
do por calle Santa Eosa
Informarán, Oisneros 5Í.
• A S M A *
Curación segura y radical
lOícon ío3 CrGARIl-LOS ESPIC1
íod. Farm. 2 fr. cajUa. Mayor ,20. r . St-Laiare,PARIS 
Exigir, la Firma S S P IC *': sobreí cada cigamlla^
De la de Banda municipal de músicá; 
proponiendo el ingreso en la misma de 
José Alcolea.
De.la de Policía U rbana, sobre trasla^ 
do de la farola existente én la Plaza de 
Spínola.
Mociones
De varios señores concejalés, sobré 
provisión del cargo vacante de jefe ,de la 
Administración y cobranza de los arbi­
trios de alcantarillas, aguas y otros.
Lá favorable acogida que dispensan 
todas'las personas de buen gusto a los 
helados ingleses elaborados en la acre­
ditada Fábrica de Hielo «El Norte», p ro - 
pifedad de nuestro querido amigo don Jo- 
sóGortós,iSe patentiza diariam ente por 
la gran demanda que hacen de ellos.
Los esfuerzos realizados por el señor 
Cortés para im plantar én Málaga los he­
lados ingleses, se han visto' Coronados 
por el más lisonjero éxito.
En e l término del Agujero riñei’on los 
vecinos Francisco Rodríguez García y 
Francisco M artin Guerrero, por resenti­
mientos habidos entre las. familias de 
ambos.
El primero trató de agredir con un re- 
vólver á su contrário, pero íáipronta in­
terven OiÓn de algunas personas evitó 
que la cOsa pasara a mayores.
Los dos contendientes quedaron dete­
nidos a disposición dél juez de instruc- 
ción;d:él¡distritó de la Merced de esta ca- 
pital.
Poé las diferentes vías de comunica­
ción líégáfón a esta"oa|>ital ios siguientes
a n í s  GIBA
COGNAC VENCEDOR
UNICOS fabricantes




Venden Vinos Secos de 16 joiolOift
18 pesetas la arroba de 18 2x3 htros,
6*50 pesetas.
Añejos de 8 a 50 pesetas. a» m v ISPS'
Dulce y E. X., 7*50; moscatel, de 10 y  ̂ f
Lágrima y color, de 9 a 50 g
Valdepeñas tinto y blanco, a 5 getaS
Vinales puros de vmd, desde 2 a 10 P
los 16 litros. rínolira. el®®'Anisados, Eon  ̂Cognac, Cana,
Precios convenciomles ^  
Bodegas, destilerías y escritorio. 
de Campo (Huerta Alta).
Teléfono número 3o4 ^ «tros
Servicio a domicilio.—Sucursales 
de avisos: Calle Sanolia de 
miento «Los Caballos»); Pasillo i 
38; y calle Enrique ScHoltz, 4.
PEDID COÑAC REAL 
JE R E Z  ID EA L REAL T L S O ^
EL POPULAR
Mi¿Koles 9 Septiemfare 1914
FERNANDO RODRIGUEZ
S a n t o s ,  1 4 . - M  A L A G A
) x Wnnimiento de Ferretería, Batería de fE®‘'‘% S a m ie n ta s  de todas clases. Co«'““ yí».orficer al público con precios muy''“' W e c e T  l li   i   
ventajosos, se ven  ̂ ^^,25’
0^̂ ® R?Qn* L2‘90 Y 10‘75 en sdelante hasta 50 
u oA nn bonito regalo a todo cliente que 
S® ““ ® valor de 25 pesetas. 
co»P>^®P°y¿sAMO ORIENTAL 
Callicida infalible curación radical de callos, 
 ̂4 Lllos Y durezas de los pies, 
pedente en droguerías y tiendas de quinca»
%nIco representante Fernando Rodríguez.
S S f S S r d e i  Bálsamo Oriental.
i f i r P R O V IN C IA
pn el sitio conocido por «Majada de 
ue Yeguas», del término de Istán, se de- 
Iró  un incendio, habiéndose quemado 
nnns 3.000 pinos y los pastos, que abar- 
on ima superficie de veinte fanegas.
Parece sê ’ que el fuego ha sido inten­
cionado, pero se ignora quién baya po­
dido ®utor.  ̂ u..
T a guardia civil practica diligencias,, 
dnndose cuenta de lo ocurrido al juez 
municipal de dicha ju ila .
Enterado el guarda particular jurado 
Francisco .Jiménez Molina, que el cabre­
ro Antonio Muñoz Castaño había entra­
do con ganados en terrenos de la custo.. 
diade aVél. le dijo que lo iba a denun­
ciar cosa que no agradó mucho al pas­
tor el cual, arrojándose sobre el guarda, 
le arrebató la tercerola, de la que no 
hizo uso por la pronta intervención de
unos carboneros, i • j
La guardia civil detuvo al enfurecido 
pastor, ingresándolo en la cárcel a disr 
posición del juez municipal d é la  loca­
lidad.
N o ta s  de M a rin a
En el vapor correó llegaron ayer de Meli- 
11a los pasajeros don Bernardo Lizaud, don 
Enrique Zaragüirri, don’Alonso Ramos, don 
Francisco Beltrán, don José Ortiz don Adolfo 
Zafra, doü Pedro Ortega, don Agustín Peral­
ta y don Enrique Serrano.
Para San Fernando ha sido pasaportado el 
recluta de infantería de Marina Antonio Rau­
do de Gandes.
Ayer zarpó de este puerto con rumbo a 
Ceuta el cañonero «Laya.»
Se han inscripto para el ingreso en la Ar­
mada, los jóvenes Jerónimo Camino Mendoza 
y José Moreno Florido.
mSTRUCCIÚN FÚBLIC&
"“■Se ha concedido autorización al Licencia­
do en Derecho Civil y Canónico, don Adolfo 
Pérez Gascón y Pérez, para explicar en este 
Instituto General y Técnico, con el carácter 
de Cátedra libre, dos cursos de Estudios de 
Administración local.
Los señores que deseen asistir a la citada 
cátedra formularán sus matriculas, completa­
mente, gratuitas, en Ig. Secretaria de dicho 
centro docente.
BAÑOS DE LA  ESTRELLA
DE &8UAS OE M&R Y DULCE. ■ ■■ PUYAS DE U  MAL&GUETi
-............................. — M A L A G A -
TEMPORADA DEL l.« DE JULIO AL 30 DE SEPTIEMBRE




Sucesos lo ca le s
En la calle de la Victoria ocurrió en 
1 mañana de ayer un desgraciado su- 
eso del 'que resultó víctima Miguel Fer- 
ández Fernández, albañil de 26 anos, 
oltero y domiciliado en  el núm ero 2b de
icha calle'. , . , i
Hallábase Miguel trabajando en las 
aenas propias de su ofició, subido en un 
mdamio, montado en la casa núm ero 
'6 de la repetida calle, teniendo la des- 
rpacia de perder pie y caer al suelo, _
’ Recogido por unos compañeros, fue 
rasladado a la casa de socorro de la ca­
le de M ariblanc4 donde el facultati­
vo de guardia le euró una contusión j  
irosióh en el pómitlo derecho, una h e ñ ­
ía en la ceja del m ism a lado, p tra  de dos 
•entímetros en la parte  superior y poste- 
>iorde la oreja izquierda, presentando 
idemás conmoción cerebral.
Fué calificado su  estado de pronóstico 
’eservado, pasando después a su domi- 
>ilio, acompañado de varios compañeros.
Ene! Dispensario- médico del barrió 
de Hueíin recibió¡ anoche asistencia fa­
cultativa M anuel Rodríguez A lcántara, 
que presentaba la  fractura de la clavícula
Después de curado pasó aí Hospital
El*lesionado dijo que la fractura se la 
había producido por efecto_ de u n  em pe- 
l ló i í tó  le diera un individuo llamado 
JoséEscobar:
taño de las operaciones de ingresos y pa- 
’*cí(s verificados en la Caja municipal duran-- 
eíel día 2 de Septiembre dé 1914: 
INGRESOS
Pesetas.
Existencia anterior . 
caudado por Cementerios.
> Matadero.
» Id. Palo . . . •
» Id. Teatinos. . .
> Carnes....................
> Inquilinato . • •
» Patentes . •, , • •
» Solares . . • •
> Mercados etc. . .
» Cabras etc . . .
> Timbre sobre es­
pectáculos . . •
> Cédulas personales.
> Carruajes. . •; .
> Carros y bateas. .
» Pescados. . . .

















A noche, en te rc e ra  sección, se «ex 
humó» la graciosa zarzuela «Las doce 
y m edia y  sereno», v iéndose el coliseo 
de verano m uy concurrido.
E n  ella tuvo m otivos R afae l A laria  
para  luc ir sus facu ltades de excelen te 
caricato, haciendo re ir  g randem ente al 
auditorio  con sus donosuras.
F u é  iiiuy aplaudido, asi como las 
gen tiles tip les C ándida y  B lanca Sua- 
rez y  la  característica  señora Colina.
E s ta  noche en segunda sección ase 
es trena  el d ispara te  lírico fantástico 
del escrito r m alagueño, señor V ega, 
«Por la reg ión  de los sueños».
Tenem os buenos antecedentes de la  
obra.
T ea tro  L ara
Cada noche que transcu rre  gusta  
m ás y  es m as ap laudida la no tab le y  
herm osa canzonetista  S te lla  M arga-
L iv ia  C ervantes se ha  hecho fuerte 
en el p rogram a an te  los insisten tes 
agasajos del púb lico , que prem ia su 
belleza y  sü  a rte  con aplausos calurosí­
sim os. . ■ ,
E l dúo M ariné y  la  pare ja  de bailes 
H erm anas Im perio  com pletan  el su­
gestivo  y a trayen te  program a de este
teatro . .
Cine P ascu alm i
A.1 éx ito  que alcanzo la  película
«Mancha hereditaria»,^seguirá el que
seguram ente  ob tend rá  M ex trao rd ina­
ria  cin ta  de largo  m etra je  «El caballo 
blanco», cuyo estreno se veiificara hoy 
en este  cinem atógrafo, y  según  refe­
rencias se tra ta  de una buena produc­
ción. ,
T am bién  se p royectaran  o tras esco­
g idas películas.
Salón Victoria Eugenia 
H o y  anuncia este  e legante salón el 
estreno de la  m agnífica cin ta  titu lada 
«Flor de am or, flor de m uerto», la  cual 
v iene p reced ida de g ran  fama.
A-demás se exhib irán  otras^ herm o­
sas cintas, no dudando estará  concu­
rrid ísim o este  cóm odo cine.
P a ra  en  b reve  se anuncia una g ran  
función a  benefi.cio del público.
Petit Palais .
A noche alcanzó un  g ran  éxito  en 
este  cóm odo y  e legante cine, la her­
m osa película de la  Gasa P a th e  titu la ­
da, «La a leg ría  peligrosa», pues ta n to  
su  argum ento  como la  fotografía fue­
ron  d ignos de  elogio.
E s ta  noche se exhibe por segunda
y  Última vez en unión de o tras no m e­
nos in te resan tes.
(por telégrafo)
M adrid 8-1914.
D eO sten d e
Aeroplano capturado
Asegúrase que un aeroplano alemán 
sufrió averías, y tuvo que aterrizar cerca 
de esta plaza, siendo capturado por los 
belgas, que hicieron prisioneros a los aos 
oficiales que lo tripulaban.
Uno de ellos presentaba heridas en va­
rias partes del cuerpo.
. Príncipe muerto
Del mismo punto comunic,fcm_ haber 
muerto en un combate un prírACipe ale­
mán cuyo nombre no se expresa.
De San Peíersburg*o
Retroceso
Se confirma que las fuerzas del ejA;ci-
píspscho d8 Vinos l í  Valie)ií8a5 Tinto y
^  Vinos Finos de Maélga criados e n Bodega, calle













terial de cementerios 
dicinas . . • • • 





to moscovita se han visto obligadas a r e ­
troceder hacia Altemburgo. \
De Tokio
R epresen tac ión  
El parlamento japonéscelebró una reu­
nión extraordinaria, acordando que los 
Estados Unidos se encarguen en los paí­




Aunque se confia en el triunfo, han 




Sé teme un desembarco de fuerzas tu r­
cas en la costa del m ar Negro.
De Rom a
Terrible batalla
Acaba de recibirse un gravísimo tele­
grama diciendo que en Londres circula 
?1 rum or de haberse librado una impor­
tante batalla en la región de Champagne.
Las fuerzas del general Joffró se batie­
ron, con grandes pérdidas, viéndose pre­
cisadas a retirarse desordenamente. ^ 
Censúrasele al generalísimo haber 
aceptado el combate »
ventajosas, lo que mu
'‘'c” raaierioridad a « e fr a m a  se
recibió ótro anunciando el
Según las noticias de Dur
déos decíase que el ejército de pentro 
había obtenido ventajas, mostranue^
Joffró dispuesto a sostenerse y a _ trabaL 
un combate que pudiera ser decisivo par 
ra  el éxito final de, la campana, supor
niendo que los alemanes, encaso  délo
e ra r  la victoria irían sobre París.
En jos centros oficiales se guarda re
^Algunos creían que Joffré. en el caso 
de no poder de tenerla  acometida a lp ia -  
na, la esquivaría con un movimiento 
oportuno, replegándose hacia P®"
vo la noticia del terrible^combate hace 
suponer que se ha visto obligado a acep­
tarlo desventajosamente. _
¿Negociaciones de p&z? 
Circula un rum or que transmitimos a 
titulo de información, relacionado pon 
ciertas gestiones in ic ia d ^  por F rancia y 
Austria para conseguir la paz, persuadi­
das de que ambas han de salir grande­
mente perjudicadas en la guerra actual.
"  Se dice que dichas potencias se han 
puesto de acuerdo para lograr la paz, y 
que las condiciones serán el abono a 
Alemania por Francia de una indemniza­
ción de cinco mil millones de francos, 
cediendo además .la Argelia y recibiendo 
en cambio la Alsacia y la Lorena y parte 
de Bélgica.
El resto de esta nación seria anexio­
nada a Alemania,con derecho al Luxem- 
burgo.
Rusia recibiría la Polonia alemana y 
austríaca.
'f  Austria otorgará compensaciones a 
Italia, desistiendo de sus pretensiones 
sobre Servia. .
La re in a  de B élgica
La reina de Bélgica, que se hallaba en 
Inglaterra, ha regresado a Amberes para 
organizar la evacuación de dicha ciudad 
de las m ujeres y los ñiños.
R usos y  aus tríacos 
Telegramas recibidos de Rusia ratifi­
can las dei*rotas sufridas por los austría­
cos en los últimos combates, procurando 
las fuerzas rusas detener el avance de 
las tropas de socorro enviadas por A us- 
tria.
La caballería rusa ha pasado los L ar- 
patos, dirigiéndose hacia Budapest.
De Londres
N ueva división naval
El almirantazgo ha hecho saber que 
ó.fe’tá preparando una nueva división na- 
vaii! qae form arán una brigada de infan- 
tePhi de m arina y dos de m arinería.
Aviadores
Alshiuos aviadores franceses y belgas 
volaroh, sobre los alemanes, arrojando
explosiv^o Abanderamiento
Participan un despacho que los repre­
sentantes dLMomáticos de Alemania dis­
cutieron cerGa del Kedive, el abandera­
miento de Ehji.pto en un plazo de 24 ho-
Brigadas
El almirantazgiO inglés confirma haber 
adoptado medida^, nara formar dos briga­
das de infantería cé;n el personal sobran­
te, cuyas fuerzas se; finirán a las del con-
V Guillermo II
Dicen de Copenha^-O que el kaiser 
presencia el sitio de Nan,cy.
Comunican de A m sterqam  que una 
parte de los fuertes de M auLerge resiste, 
pero la ciudad estd ad ien d o .
De las 15000 bajas inglesas,',sólo hay 
trece desaparecidos. já^érdidas
Telegrafían de Amberes que ío.s ale­
manes tuvieron el sábado mil m uertos; 
Y en el combate librado delante de' la 
ciudad otras tres mil bajas,con los p risio ­
neros...
Las d é lo s  belgas fueron muy 
Han nasaávo por Bruselas para Berlín
300 000 W a s  de identidad de las que 
usan los^ soldados alemanes, diciéndose 
" S "  e ic in iten  a las familias cuando oau-
san bajas. 'Victoria
T ns rusos se apoderaron de Niéolaieff, 
a cesar dc.sus tres, lineas de forliflcacio-; 
M s ran  cápsulas Blindada^, copendo 40
Don Eduardo Diez, dueño del establéoimiento de la calle de San Juan de D.os número 20,
oxpenaovmoB.loeeigu¡ent.^p™MBi^^ VALDEPEÑA TINTO
Una arroba de 16 litros de Vino Tinto . . . • • •
lj2 » » 8 » » »   *
li4 » » 4 » » »
1 » » »
Una botella de 8i4 » » » »
Vinos Valdepeña Blanco 
1 (a) de 16 litros Valdepeña blanco ptas.







, , . Pesetas 5
, , » 2̂ 50
* ’ ' ‘
' ' ' , e • »
Vinos del país
Vine Blanco Dulce los 16 litros ptas.^ 1 . _ V__ _ « 4̂ «Pedro Ximen »





.. .o niRn " Seco Añejo 1 botella 3i4» » » » O 8U vinagre Yema
Hay una sucursal en la Plaza de Riego número 18, «La Merced»,











La pláza de M auberge resiste valiente­
mente las acometidas de los alemanes.
Avance
La izquierda de los aliados, incluso las 
avanzadas de París se extienden desde 
Ourg hasta Montmiral. Retirada
Los alemanes se retiraron del M ame, 
perdiendo muchos prisioneros y una 
compañía de am etralladoras.
El cuerpo del centro libró combate en
Arconne. Âdelante
Los franceses avanzan dócilmente, y 
el enemigo se aleja, i*ecuperando aque­
llos las crestas d e W a d ra y y  el deshla- 
dero de Fournew'ud. Sin variar
La situación de Alsacia es invariable.
Buena situación
Por noticias recibidas de Londres se 
sabe que la situación moral y m aterial 
de la capital del Reino Unido es exce­
lente. .
Derrota do los alem anes
Én el ataque que hicieron las fuerzas 
(Tcrmánicas a Termonde, fueron derrota­
dos viéndose en situación comprometida 
Y obligados a hu ir desordenadamente, 
debido a las excelencias de la artillería 
belga. ^  ,
De Burdeos
Avance de los alem anes
Los alemanes continúan el avance ha­
cia el valle de M am e, más que hacia Pa­
rís, indicando esto, qne persisten en el 
movimiento envolvente. . .
El prim er cuerpo de ejército se halla 
en La Fere, dirigiéndose al Sur; el ter­
cero en Reims; y el cuarto bordeándo la 




El sexto y séptimo cuerpos del ejército 
alemán que se hallan en Galitzia, han li­
brado combates con suerte varia.
Después de la derrota inferida a los 
austríacos, los rusos se apoderaron de 
Lemberg, pasando los Cárpatos.
De Pétrogrado
Captura
Cerca de Siarfiz los rusos capturaron 
un dirigible alemán que transportaba a 
treinta militares austríacos y alemanes, 
algunos pertenecientes al Estado Mayor.
DE PROVINCIAS
cápsu
“lo f a a á lf íá c o s s é 'ÍS tir a n
mucha artilléría. ^  ,
D e P arís Eiicnentros





Lo que dice Lema
EfiJiíriistro de Estado ha dicho a los 
periodistas que la prensa londinense
concede, gran  im portancia ál movimien­
to de los ¡.lemanes, hacia el sudeste y Fe^ 
ré nara pe.netrar- en la linea de„Verdun, 
aislando a lo^s cuerpos del ejército fran-
^^También preocupa a la prensa de 




Procedente de Liverpool ha arribado 
a esta ria el vapor inglés «Oronsa», que 
viene abarrotado de pasajeros c,hílenos 
en su mayoría.
Dicho buque estuvo dedicado al trans­
porte de tropas entre Southamptón y el 
Havre, haciendo este viaje a petición del 
ministro de Chile ycon objeto de repatriar 
a su país a los chileños que residían en 
Europa y se hallaban en situaeión pre­
caria.
íPii El oficid chileno Costa que salió de 
París el jueves último, dice que la ente­
reza de los franceses es admirable, in­
cluso las mujeres, y añade que todos so­
portan virilm ente las desdichas de la gue­
rra . ,,
Niega que los soldados franceses esteñ 
mal equipados, afirmando que en los 
combates librados en la zona de San 
Quintín, los francos lucharon con gran 
heroísmo, quedando la guardia imperial 
alemana aniquilada al pie de las posi­
ciones francesas.
Dico también que los empleados de_co­
rreos de París, han celebrada un mitin, 
para solicitar del gobierno francés que 
se les movilice.
Los pasajeros ingleses afirman que 
han llegado a Inglaterra grandes contin­
gentes de tropas rusas, que fueron tras­
ladadas rápidamente a Francia.
Los rusos en Francia 
Se ha sabido por un radiogram a que 
astán desembarcando en Francia 150.000 
rusos.
A esta expedición seguirá otra forma­




Los socialistas han celebrado una reu­
nión para tra tar del problema de las 
subsistencias y de la crisis económica.
DE MADRID
(por  telég r a fo )
Madrid 8-1914.
A lem anes y  aliados
La embajada inglesa ha comunicado a 
la prensa el contenido de un telegrama 
del ministerio de la G uerra en que se di­
ce que los planes de Jo^ró vienen reali­
zándose con arreglo a sus propósitos.
Los aliados comenzaron a tomar la 
ofensiva, logrando contener el avance de 
los alemanes, y obligándoles a retroce- 
, der en dirección al nordeste.
P asaportes
Por el Gobierno civil se han expedido 
hasta ahora 1500 pasaportes autorizando 
la entrada de españoles en Francia.
N otas alem anas
Participan de Berlín que han sido en­
viados treinta y un cuerpos de ejército 
en auxilio de las fuerzas austríacas.
Las noticias recibidas en, la embajada 
alem ana acusan que se ha rendido Mau­
berge con cuarenta mil hombres.
Bajas
Las bajas inglesas por efecto de la vo­
ladura de un crucero, se elevan a un 
muerto y 48 heridos, todos oficiales.
Nada se dice de la marinería.




Total de lo pagado. . .
istencia para el 3 Septiembre
TOTAL. . . . • • 25.969‘45
ecaudación del
arbitrio de carnes
Día 8 de Septiembre do' 1914
Pesetas.
Matadero . ■
> del Palo .
» de Churriana. 
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Fábrica de helados estilo INGLES, y 
refrescos de todas clases
POZOS DULCES 44. - ■ Teléfono 419. 
(Entrada por calle Andrés „
En este estahléoimiento, „e
Málaga, se sirven helados al precio de 0 30 pe 
S tasfa domicilio en cur osos e s t ^ s  0‘50 de­
volviendo el casco, se entregara 0 20 pesetas
GRAIÍDES ALMACENES
—^DB—'
F M asóT orru ella
■ ' - , . •__ :i
LOS MOHICANGS DE PAMS 32 7
XXVIII
J  Total . . • .2.37I‘39. dos tiene esta casa.
BIBLIO TECA P U B LIC A
lÉ im a c ió l i  com ercia l
Vapores entrados
— DK LA —
S O C líM D  ECOflOMICA
'i Vapor «A. Lázaro», de Melílla.> «Conde Wifredo», de Alicante.
^  Vapores despachados
Vapor «A. Lázaro», para Melilla.» «Sicilia», para Cristiania.
H  » «Conde Wifredo», para Cádiz._____
DE AMIGOS DEL P A I S  
Plasá de la Constitución núm. 2
Abierta-de once de la mañana a tres déla 
tarde y do siete a nueve dé la nociie.
sé han 'recibido las grandes ooleociones de 
artículos para las PJ^^ximas estaciones.
- Esta casa ofrece un magnhico f  ®¿eroB negros dé todas clases propios paia lutos
de señorás como de percas vi-Extensísima colección en lamUas. gerg ,
cuñas para trajes de cabaUeros, ^ •
les que ta n , acreditado tiene esta casa y a pie
tícuios blancos de todas clases que tan acredita.
Mientras Mr. Jackal, completamente oculto en la 
sombra que proyectó uno de los pilares macizos que 
sostienen la bóveda colosal, se prepara a escuchar 
las palabras que van a salir de la boca del nuevo ora­
dor, permitannos nuestro lectores echar una ojea a 
por aquellas Catacumbas, a dónde tendremos que ba­
jar más de una vez, en el curso de esta historia, de­
trás de los conspiradores. Encontraremos a Mr. Ja­
ckal en el mismo sitio y trataremos de hacer que 
nuestra excursión sea bastante corta, para que a a 
vuelta, el orador no haya empezado todavia su dis­
curso. ^
A fines de invierno último, sabiendo que tendría­
mos que descubrir las Catacumbas, hablamos mani­
festado el deseo de visitarlas. Entonces, a petición de 
uno de nuestros más célebres matemáticos Mr. Ber-
trand, que era ya, hace algunos años, uno de nues­
tros sabios más célebres, a la edad en que ordinaria­
mente se deletrean las primeras silabas del libro de la 
ciencia el ingeniero de minas nos envió un permiso
de visita y de circulación en ias Catacumbas., Llego 
el día déla visita,y como siempre,© casi siempre, 
me fué imposible aprovechar aquel permiso del in­
geniero de minas. Este trabajo eterno que me cla­
va a mi bufete, se negaba a refrendar aquella licencia
d e  a lg u n a s  horas llamé a Pablo Bocage, mi pJÍmer 
ayudante de campo; le entregué mi permiso.  ̂ y le 
¿ije:—Yo, querido amigo, veré por vuestros ojos tan 
bien o quizá mejor qué por los mios. Aquella mis­
ma noche volvió Pablo Bocage, y quiso referirme lo 
que había v is to .-N o  tengo tiempo para escucha­
ros,— le dije, sentaos y escribidme una Memoria.
Véase la memoria de Pablo Bocage, que reprodu­
cimos textualmente a nuestros lectores:
MEMORIA AL M AESTRO, SOBRE LAS C A T A ­
CUMBAS.
Hoy 12 de Octubre 1853, a la una de de la tarde, 
salimos de labarrera de Infierno, en uno de esos her­
mosos días de sol con que suele engeñarnos el in­
vierno. Con nosotros iba una joven alta y hermosa, 







TANGER.—Varios m ontañeses at^ca-, 
ron al tabor francés, siendo rechazados.
Entre ios montañeses aum enta la agi­
tación.
Exigen los revoltosos que no salgan 
convoyes para Cuesta Colorada, y que 
no se les /reclame pago alguno por la 
entrada en la plaza.




Hoy se lidiaron t^oviil()s do llo rn én - 
(dez.
I’il [U'inicro tomó cualro vaj-Hs, por una 
cuida, y,8aJeri lo muleteó valiente, des­
pachándolo de media buena.
Al segundo, que resistió cuatro puya­
zos, ocasionando dos tumbos, le hizo 
Valencia una faena breve y sosa, pasa­
portando al bicho de media en su sitio.
Constituyó el prim er tercio, en el ter­
cero de la tarde, cuatro sangrías por dos 
revolcones. Chico dol Irnparcial trasteó 
desconfiado e igní.>rante, y luego de se­
ñ a la r  tres pinchazos feos, colocó una es­
tocada mala, saliendo derribado. Cuan­
do oye el segundo aviso, se echa el toro. 
Chico de! Irnparcial recibió leve herida 
en im dedo.
Los varilarguei’os se arrim an al cuar­
to seis veces, rodando otras bintas y 
quedando sobro la arena cuatro pencos. 
8aleri da una estocada entera, algo caí- 
dÜIa. ^
El quinto toma cuatro varas, sin con­
secuencias. Valencia cosecha aplausos 
coa la ííámula,'y aiToa una estocada con­
traria, un pinchazo bueno y una estoca­
da excelente. (Ovación).
Aguanta el sexto cuatro puyazos, me­
diante tres desmontes y dos defunciones, 
Saleri y Valencia parean bien. El último 





L e r x '’o u j£
13IAUIHTZ.—El Señor Lerróux se tr.m- 
.hulai'á a ilalia, donde pasará una tempo­
rada. .
Capelo
ROMA.—Le ha sido impueslo el cape­




A g r e d ó n
BARCELONA,-r-En la calle de Marga- 
rií, en la barriada de Pueblo Seco, se 
hicieron disparos contra el edificio del 
PatTOnalo obrero tradicionalista.
Entre los vecinos cundió la alarm a,
■ Lá policía detuvo a tres sujetos so.spe- 
chosoe.
Buques españoles
ALGECIRAS.—Esta tarde niarcharon 
el m iccro  «ExíreúiadurB» y é! cañopero 
«Hecaidó» con direéción ü Rio Martin 
püiM iíombardear los poblados de las có- 
büas fronterizas.
También zarpó el cañonero «Laya», 
para incorpoMu-se al «Extremadura».
Incendio
ABG ECTRÁS.—En término de Los Ba­
rrios un violento incendio destruvé mi­
les de árboles,
Solución
A LGELIRAS,—Merced a las gestiones 
del gqberaadcT militar, Sr. Alsina, se ha 
solucionado el conflicto que motivara la 
paralíHKcicn do los fábricas de corcho.
Correo
ALGECIRAS.—El crucero «Extrema­
dura» trajo ayer a  esta población el co­
rreo pi’ocedoíjte de Ceuta.
El Papa.
SEBASTIAN.—El mm’̂ ués de 
a reerbido telegram a de
Roma, partjcipa«(i<> que el nuevo Papa 
andhi-aciu al cuerpo diplomá-
i^ f.í^ ic lo  XV .expresó al represeat^n- 
te de España su gratitud hac ían ) rey y 
el Gobierno híspano, fes. despachos
ele íehcitación qu© t e  dirigieron al ser 
oxa.tado ai íSol-fe Pontificio.
Salvajada-.
TEIU]EL—Doscientos individuos ame- 
®?iEarmi a la guarda-barrera del idfeme- 
tro 4 te o n  quitarle los faroles'de señales, 
a fia de parar Iqs trenes, como pix>testa 
por uu ponerles .su apeadero,
 ̂  ̂ , Cogidas
PüZL.ELÓ.—Cuando .banderilleaba, el 
prim er toro el h/umiano del espada Agu-
SAN 
LéHi'a ha
jetas, cogióle el bicho y le ocasionó en el 
pecho una herida grave.
El herm ano se agarró  h los cuernos 





P o s e s i ó n !
El ^ n o r  Dato tomó posesión de la car«
; X? y Justicia, a las doce de
la m anana, en la forma acostumbráda.
Le fuó presentado todo el personal del 
mmiterio, cambiándose los discursos.de 
rigor.
F i r m a
Sánehév, G uerra puso a la firma el de- 
croto nombrando al marqués de Xádiílo 
protector do la Eundación de Fignerpa y 
otro áutorizarido a las empresas periodís'- 
ticas para que puedaii .enviar e n ’ todos 
los trenes los paquetes de periódicos.
Esta reforma es muy impórtanló por­
que faei fita mucho los medios de.'envio 
en las edíciohes de los péríódicos,.
X Huelga
Sq han recibido de Gijón noticia^ %á- 
tisfactorias, pues al decterarse hoy la 
huelga general, ha quedado conjurada.
Unicamente está por resolver el 
coiifííolo del ramo de construcciones,
Agresión
S Cartas, recibidas de Téíuán dicen que 
el día 2 nuestras tropas fueron agredi­
das en e] camino do Lauciem, sufriendo 
trece bajás, entre ellas la de un teniente 
que resultó gravemente herido.
La Cierva
Mañana llegará La Cierva a esta corto..
~ T k  ñ íiG W T ñ ^
R eS T A lIR A W ry  TÍENDA DE VíNGS
— DE —
C IP R IA N O  M A R T IN E Z
Servicio y cubierto a la carta — - ----- -
-----------Especialidad en vinos do los Mĉ iues
IS. MABIN GARCIA, Í8
Hoy miércoles a las cuatro d¿ la tardo 
se reúne en el Ay u n í a mi r Mi o J u n t a  de 
Patronato do co.nsli'ueeión dp/cásas para 
obreros, /
Una carta dcI señor Bergamin, recibí-
d t  áyñ’p éh la Cámara de Comercio, con- 
• testando a otra del presidente de este or­
ganismo, participa -la grata nueva de 
que el ministro de Fomento ordenará 
hoy mismo lo necesai-io p a ra la s  obras 
de puentes y carrele-Las y que pi Banco 
do España ha aceptado descontar todos 
los giros dé vendeja por mediación del 
Banco Hispano-Áraericano, y admitir 
para sü  reintegro en Madrid los cheques 
representativos de ingreso numerario 
en Londres o en cualquier población de 
los Estados Unidós que a tal efecto se 
prgseatcü.
B O L E T I N  O F I C I A L
El de ayer publica Jo siguiente:
Conunileacláií ckd luini.sterlo de Estado, 
partíélpatído la elevación ál Solio Pontificio 
del cardéiial Dcllá Gluefa.
—“Edictos de varías alcaldias y requisitorias 
de divelBOE Juzgados,
—Anuncio del'iüsfcitnto General y Técnico, 
sobre explicación eu dicdiQ centro docente, con 
carácter de cátedra libre', dedos cursos de 
Estúdios de Administración local.
—Relación dc.-las licencias de uso de armas 
y de caza expedidas durante el mes de Agos­
to por esteGoMpriVo civil.
/<^C0Hcíuye el' eAtractO de los acuerdps 
adoptados,por el Ayuntamionto de Antequera 
durante eí raes de Julio de l914.
-  Continúa la óocmneniación que presenta 
don Angel Torrojóu Bartolomé, para instalar 
> en Estepona im críegio agregado a este Insti- 
I tuto Genera! y. Técnico.
Miércoles 9 Septiembr
AGUA 
M IN ER A L 
N A TU R A L
Ind’scutible superioridad sobretodos los purgantes, por ser absolutamente nahn-al. Cur 
de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel con especialidad; con¿estión''̂ *̂* 
rebral, bilis, herpes, varices, erisipelss, etc. ' “ .
Botellas en farmacias y droguerías, y Jardines, 15.—MADRÍD:
P U R 6A N 11É
A  M T  ü  sa ! o  W
Mleotrioista,
G R A N D E S  A L M A C E N E S ' DE¡' M A T E R I A L  E L C k . i t u c o
■Volita exclusiva de la sin igual, lámpara de filamento metálico irrompible «iSTota 
Siemens»,con la que se obtiene upa economía verdad dé 75 0[0 en el consumó. Motores J 
la acredita ia marca. «Siemens Sqhukcrt» de BerJin., para laiudustríf.í,y conbombaacopla¿t!
para la elevación de agua a ios piaos, a precio» samameale economice s
P é r r p c a r r i l e s  s u b u r b a n o s
de Málaga para Coin
Tren mercancías coii viaj’eros a las 8,50 m. 
Tren correo a los 2 t.
Tréií disoreclonal a las 7,33 t.
Salidas de Com para Málaga 
Tr(én mercancl.as con viajeros a las 6,15 m. 
Tren discrecional a las 11,15 m.
Tren correo a las 5,15 t.'
Salidas de Málaga para Véle^
Tren mercancías coiTviajeros a las 8,15 m. 
Tren cóiTéo. a las 2,Í5 t.
Tíeu discrecional a las 7,151.
Salidas do Vélen para Málaga 
Tren mercancías con viajeros a las 6 ra. 
Tren discrecional a Las 12,10 m,
Tren correo a las 5,90 .í..
C á i A S  ^
dósaparecert eri.Eeguida con el Agua perla 
LA VlG'i’ORlE'ÜSE para teñir el cabello 
de HERMOSO NEGRO o CASTAÑO.
Es la mejor y inús.diigiénica. No destín 
ñe. S,e puede rizár, Unq opersejóp (jurq 
5 meses,
-  LA ZURGÍDORA MEGANIGA 
Con. este aparato hasta un niño puede 
rápidamente y sin igual perfección 
ZURpIR Y REMENDAR 
medias, calcctiúes y tejido de todas cla- 
.ses, sea algodón, lana, seda o hilo
XO DEPR FALT.X» EN NINGUNA, FAMILI.A, 
Su monejo es sencillo y do efecto sor­
prendente. Cada zurcidora mecánica va 
acompañada dé las instruccionós prcci-, 
sas para su funcionamiento.
Sé vet’de libre de gasto» previo envío 
do DIEZ PESETAS por giro postal o 
mutuo.
No'hay catálogos.
M A X IM O  S G H N fJ Ip E R
Paseo de Gracia, 97.—Barcelona, España
EL POPULAR
S e  v e n d e  e n  M A D R ID ,
P u e r t a  d e l  S o l,  11 y  1 2 . 
E n  G R A N A D A ,
A c e ra  d e lG a .s ia o  n ú m  13.
Mmm ' “
H ijos de P ed ro  'Valis.—MALAGA
Escritorio; Aíanied» Principal, núm, 13 
Importadores de. madera del de Enro-
p.a, Amériep, y del peis.
Éábrioa d.e perrar maderas, oalle DoOíor, 
Dávüa (antes Cuarteles), 45.
P a ra  . e p e i r a
.0, industria ee alquila- esp,acloco almacén y cua­
tro eas'tae. ppa vivienda', muy apr-' ó-iuo por 
estpf 'al fipaídefalie éin safida pr.óX fUOia cálle 
do la Yicíoriá.
Informes A. Diaz, Granada 86 frente a .«El 
Aguria. ,
T R A S P A S O
í Por tener que ausentarle sn dueño se tra<pa6a 
un baratillo, situado en él mejor sitri de Mála'’a'
; Informes en el Muro de San Julián, ai. “
! E S F E C T A G U U i r
j ’̂ TEÁTRO VITAL AZA.-Cómpafiiade zar­
zuela y opex'eta dirigida por Rafael Alaria.
! Puncióu para hoy:
I A (as oché” y tres cuartos: «Las doce y me- 
hiá-y serenó'V
i A las nueve y tres cuartos: «Por la regióu 
jde los sueños (estreno).
' A las diez y tres cuartos.* «La isla de los 
placeres».
; TEATRO LARA.—Todas las noches gran- 
'des secciones de varietés, tomando parto eu 
¡ellas escogidos números.
'' CINE PASCUALINI. -(Situado en ,la Ala 
jmeda de Garlos Haes, próximo al Raneo),
* Todas las noches 12 inagniíicps cuadros, en 
|su mayor parte ostrpnos.
■ SALON VIGTO.RIA EUGENIA,;-(Situado
en la Plaza de la Merced).
I Todas las noches exhibición de magnifi as 
películas, en su mayoría estrenos.
PETIT PALAIS,—(Situado en calle de Li- 
:borio García).
Grandes funciones de cinematógrafo todas 
las noches, exhibiéndose escogidas películas.
' CINE IDEAL.—(Situado en la Rlaza de los 
Moros).
Todas las poches doce maguífícas películas, 
en su mayoría estrerips.
•CINE 140DEEN0 .-r-(Situado eu Martiri­
ces).
Funciones do cíuerpatógiTifo y varietés Id- 
dos ios domingos y días festivos (tardé y no- 
ebé).
Tipografía de El ■Poi?p 'lÍ íí.--'P¿zo8 Dulces, 31,
»i B'*OSiií«S8teitfCS«
f . ■'I«3ss^«’ie3 niaíiSifflss de Marsella
Esta magnífica L'noa de yaporee recibe mer- 
-Rancias do todas c as«s a íleLtí corrido y con 
conocimiento dirocío desdé c-flté puéríb a u-dpa 
Ls dé su ituiíU'Ario -Vn (íi MVdiífen-áilca. Mar 
Negro, Za.n2 b̂t¡r, Maiísgasear. indo-Clrna, 
Jai'on, A'JSt.raUayNuéva Zelandi-t eu comLiua-
COMPAÑIA, DÉ NA VEG.A-
A iíi3 íal.'di-í? r e^niarée da
MaiCígí* ca'i'ti IJ ciias ó seán los íriiércóiss'de cada 
do.s seaianas.
Para ielcfmes y más deráfies pueden dirigir­
sê  a BU represontante en Málaga, don Pedro 
Gómez Chaix, Josefa ligarte Barrientos, 20.
,, AGEITFl ORiEIÍtÍX
Unas yuantaé p ta s  dé Aceite Oriental daña 
los cabellos ei brillo ’del edmaíté y vuelven esto 
a su primitivo «olor rubio, cáttaño o ne gros, 
estuvioran canosos.
•í>.L VL ím iíLÍN
bolas vacías envinadas. I)íri,ginse a don 
Rafael Arana, Mármoles 18 ,'Estanco,
mmufiíiamin/miat- SOCIEÍJ&D SdiZá DE SEGUROS 
COSTRA tos ACCISEí TES
. 'E.N .Wí-NT E.R;TH,U.R ' 
F Ü N D A D A  E N  1 8 7 5
Francos.
Capital suscripto. . . . .
» desembolsado ■. . , 
Reservas liquidas totales , . 
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Contra la li&ppnsabíKdad civil,
1 ■ VTíalicibs..
I Dpvip.jes. , -
i De-v-iajea nifuátimoíi,
Francos.
IndeTpnizádpnés pa,gá;daá hás ■ -
ta $1 Diciembre .1912 •. , . 236.971.012.95 
Primas coi '̂radas en 1912 V 33.f547.052.5l 
D elpg'acióa g e n e ra l  p a ra  E sp añ a
6 . C teh iife  y W. S t i t a » ! !
Paéría deí Sot 11 y  12. - - MApRID 
Delegado para Málaga y su provincia.
A. M a s li -  fral, 43
-  M A L A G A  -  -  
Autorizado por la Gomisariá dé Seguros en 
20 do Febrero .do 1914.
paraCONVÁLEOIENTES yPER- 
SONAS DEBILES .es el mejor tó- , , 
nico y nutritivo. Ináp6téncÍB,málas 
digsetiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. ' •’ MANCA
LOS ANEMICOS d&beu empilqar el «Vino 
on'uginosG)>i que tiene las propiedades del an­
terior, más la reoonstituyence d.al bie^To.
MEDALLA DE ORO en el IX Congi’eso in­
ternacional da Higiene y en las EzpoBiciones 
Universal es da Bru,=ielaa;y. Buenos Ajrpq.
ORTEGA Laborgtoiáo-fábríca: Fuente de
Un
■ A base .dígarida de vafea
Prépat-ado To^btrador y asirriilaWe 
PEPGSlTAD.t '
Muy iltil para p8rEona.s saiiaB o ériferitoaB que 
necesiten tomay alimentos fácilm6n’'te iligeri' 
bies y nutritivo'B bón frecuencia o a' deslióla 
(excursiones, viajeSi sport, etc. etc)
Cada comprimido equivale a IQ 'gramos
eje parpe de vaoa 
Gaf^con 48 eowiprimidos, 3‘30 pe^tpa: 
Farmacia: Calle del León, 13.—M ADBID
u*;:v'ü a 'im efu c! - M  m  t  ^  p  . .p  &
(MARCA r e g is t r a d a  .NUM 2̂2.983)
y recomendable para combatir la debilidád ye l eicesó dé trabajoiníelectt
loB ®\íiri reconstituyente poderoBó pâ ^̂  el raquitismo infantil, netrir
digestiones P r̂a loB.que liadecen de eptreñimiento crónico y
L constituye un alimento completo, de sabor ’muy agi-ádable. que conviene
todos los temperamentos y a todas las edades, °
■ s o b r e ALÍM.ÉNT.AGIÓN - HIGIENE ■» EGONOM-rÁ 
zar Tienda-Lngiesa, c a l l é . C a s t e l l a n a ,  Plaza Alíióu'dige, J3-15.-I
T r  3.~Don Jos.é Marqués, Torrijos, 106— «Ambos Mundo<
Especería.—Don Francisco Luque, Puerta Nuei 
eO.-Uon Antonio Manzano. Gister, Sa.-DouAlfóhso González.- Carmen, 8'
^28 LÓS MOmcáHOb- ,¡)h
l!i necrópolis subterránea, co'n el dLsci.ia(I'Je ías ró- 
sas que Hórectn atreáedór de Io.s sepulcros, y con esa 
aiidap sonrisa cbn que la filVentua aeSa'fia á )á muer­
te. Al llepr al p,ab.ellón de, la barrera áe! Ínfi;erñÓ, 
nos dieren a .caía uno (eram0,s unas .sesenta perso- 
■ na.s). una buj,;, y nos hiciprcm una adyeitencíá, La 
uji,. era perra \ ir ip3 subterráneos; la a^veTle.ncia e-r;i 
tiue no eneendiéraiuos k  bujia. Estas dos cosas con- 
. tradictoiias nos sorprendieron por eí momento, p.erp 
se no.s explicaron bien pronto,
poco más ó menos, ^ue esperába­
mos allí, cuando se abrió de répehíe la puertá" dé la 
escalera que conduce a la Catacumbas, y dio paso a 
un centenar de sombras qüe parecía que Hab'ian ' ‘for­
zado la puertas de sus sepulcros para volverá ver la 
luz d i día. Lo.s rostros de todas las personas que 
aparecieron en la puerta donde esptrábrmos, estaban 
pa 1..Í0', verdeN-, violados, descompuesto, con el tinte 
iivido que deben producir en la carne las diez pri­
meras bora.s de la líjuene.
A].1v,H.ls .soríibias, ó iiiás bie'u aquellos visitantes 
que nos nabmí preceduii.), y en cuvo número había 
unhermosot’oi.cio, a quien las gcnies que lo saben 
todo, ii.amaban al ledédor de nasóxms Ré.vchid Bajá;, 
aquellos visitantes pálidos y riiaciléntbs, habían pasa­
do dos horas pisándo huesos, trbpézandó con crá­
neo, tibias, lémürís, esqueleTos emero.s, v como sí 
m>.íüerá iKimitidaíocaT irnpLmemente a los despo­
jos délos seres, habían.conservado al^o de tinte ca­
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-—¿1 enéis firme ahí arriba?— gritó,
— ¡Oh! no tengáis, Mr Jackai.
^Entonces bajadme un pie o dos.
La orden fué ejecutada al momento. Entonces 
valiéndose de su bastón, con el cual podía tocar las 
paredes del pozo, Mr Jackai dio a la cuerda un mo­
vimiento de oscilación, semejante al de la péndola 
de un reloj, movimiento que |1 llegar a cierto pun­
to, le permitió atravesar la abertura del pozo, aga­
rrarse a una piedra y poner el pie en el mismo terre­
no en qne se hallaban aquellos cuyo secreto quería 
sorprender. Cuando se encontró en tierra firme, se 
quitó el cinturón, e inclinándose al pozo donde col­
gaba de nuevo la cuerda.
— Estaos ahi quietos, muchachos— gritó a los es- 
birro.s— , y no os mováis Hasta qüe-yo os lo diga.
■ Y Mr. Jack.ah á pasos tan ligeros como el aniteál, 
cuyo nombre llevaba, se adelantó hasta el sitio, én 
que se celebraba k  reunión napoleónica. ■
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